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RESUMO 

 

Tenho como objetivo, nesta pesquisa, compreender em que termos experiências 

formativas no Clube de Ciências da UFPA-CCIUFPA contribuem para a autoformação 

docente e contribuem para a constituição do saber científico e interdisciplinar de uma 

professora em formação. Nesta dissertação, compartilho minhas primeiras experiências 

como professora no arquipélago do Marajó até minha chegada ao Clube de Ciências da 

UFPA. Discuto sobre a importância da interdisciplinaridade nas aulas de Ciências e da 

autoformação docente como processo de construção de identidade, refletindo sobre 

aprendizagens de docência nesse espaço de educação científica. Assumo a pesquisa 

narrativa e autobiográfica, de natureza qualitativa, organizando minha prática docente 

por meio de episódios temáticos narrativos, em diálogo com a literatura pertinente. A 

pesquisa foi realizada no Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA), localizado no 

Instituto de Educação Matemática e Científica (IEMCI) na Universidade Federal do 

Pará, campus-I, Guamá, com crianças do 4º ano do Ensino Fundamental, cuja docência 

foi realizada por uma equipe interdisciplinar de estagiários advindos das seguintes 

Licenciaturas: Biologia, Química, Geografia e Pedagogia. O Episódio temático I centra-

se no desmatamento e queimadas na Amazônia; o Episódio II, sobre o ensino de Física 

por meio da ludicidade e o Episódio III é sobre minhas experiências em dois eventos 

internos do CCIUFPA (EXPOCCIUFPA) o evento externo Ciência na Ilha. Das 

aprendizagens de docência que construí durante esse percurso autoformativo, que me 

proporcionou crescimento profissional e desenvolvimento de intimidade com o ensino 

de Ciências. Coloco à disposição de meus colegas o Produto Educacional que produzi 

em decorrência da experiência vivida no CCIUFPA. É um e-book, em que apresento 

propostas de atividades investigativas e interdisciplinares com enfoque no ensino de 

Ciências para professores que atuam na educação básica, quer em espaços formais, 

querem espaços não formais de educação. 

Palavras-chave: Clube de Ciências. Autoformação. Interdisciplinaridade. Ensino de 

Ciências. 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

My objective in this research is to understand in what terms formative experiences in 

the Science Club of UFPA-CCIUFPA contribute to the teachers' self-training and 

contribute to the constitution of scientific and interdisciplinary knowledge of a teacher 

in formation. In this dissertation, I share my first experiences as a teacher in the Marajó 

archipelago until my arrival at the Science Club at UFPA. I discuss the importance of 

interdisciplinarity in science classes and teacher self-training as a process of identity 

construction, reflecting on learning to teach in this space of science education. I assume 

a narrative and autobiographical research, qualitative in nature, organizing my teaching 

practice through narrative thematic episodes, in dialogue with the pertinent literature. 

The research was carried out at Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA), located at the 

Instituto de Educação Matemática e Científica (IEMCI) at the Universidade Federal do 

Pará, campus-I, Guamá, with children from the 4th year of elementary school, whose 

teaching was done by an interdisciplinary team of trainees from the following 

graduations: Biology, Chemistry, Geography and Pedagogy. The thematic Episode I 

focuses on deforestation and burning in the Amazon; Episode II, on teaching Physics 

through playfulness and Episode III is about my experiences in two internal events of 

the CCIUFPA (EXPOCCIUFPA) and the external event Ciência na Ilha. Of the 

teaching learning that I built during this self-formative journey, which provided me with 

professional growth and development of intimacy with science teaching. I am making 

available to my colleagues the Educational Product that I produced as a result of my 

experience at the CCIUFPA. It is an e-book, in which I present proposals of 

investigative and interdisciplinary activities focused on Science teaching for teachers 

who work in basic education, both in formal and non-formal education spaces. 

 

Keywords: Science Club. Self-training. Interdisciplinarity. Science teaching. 
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MEU PERCURSO DOCENTE 

Minhas experiências iniciais na docência da educação básica foram primordiais 

para minha escolha e permanência como profissional da educação. Compartilhar tais 

experiências com o apoio teórico e metodológico da pesquisa narrativa e autobiográfica 

vai ao encontro do que Frison e Ana Maria (2011,p.198) argumentam, dizendo que a 

pessoa, “ao narrar, narra-se e, ao fazê-lo, ressignifica experiências, vivências, 

aprendizagens, dando-lhes novo significado”. 

Nesse movimento narrativo, afirmo-me como mulher, professora de identidade 

marajoara, sensível à realidade das salas multisseriadas e entusiasmada com o ensino de 

Ciências nos anos iniciais. Escrevo essa pequena síntese de mim, pois ao longo da 

leitura do texto essas temáticas são evidenciadas como intrínsecas a minha existência e 

identidade profissional. A identidade pode ser entendida como o modo como a pessoa 

se vê a si própria, em função da sua biografia, e com o que projeta em termos de futuro 

(PONTE & OLIVEIRA, 2002). 

Nessa seção, dedicada ao memorial formativo, compartilho experiências 

vividas, refletindo sobre a perspectiva de transição de minhas atitudes e posturas 

docentes por meio da narrativa autobiográfica. Compreendo a importância do memorial, 

concordando que: 

os registros escritos, em geral, e o memorial, em particular, revelam-se 

instrumentos formativos ao transformar ações, pensamentos e lembranças em 

objetos aos quais se pode voltar diversas vezes, concretizando reflexões que, 

quando não registradas, se perdem, seja porque as esquecemos, seja porque 

não compartilhamos com outros; ao voltar para o registro escrito com a 

finalidade de refletir sobre seu conteúdo e ao compartilhá-lo, podemos re-

elaborar inúmeras vezes, dar outros significados às lembranças e assim abrir 

possibilidades de mudança (MINDAL, 2003, P.27). 

Ainda de acordo com o pensamento da autora, com o qual concordo, o 

memorial, por ser um instrumento de reflexão sobre o percurso formativo e o fazer 

educativo, pode contribuir para a construção de identidade profissional. O início do 

movimento profissional adveio da minha inserção na Universidade do Estado do Pará 

(UEPA), onde me formei em Licenciatura em Pedagogia no campus XIX-Salvaterra.  

A escolha pelo Programa de Pós-Graduação em Docência em Educação em 

Ciências e Matemáticas – PPGDOC da Universidade Federal do Pará (UFPA), antes de 

tudo, foi motivada pela necessidade que senti, ao longo da minha formação inicial, de 

aperfeiçoar meus conhecimentos para aprimorar minha prática docente, mesmo que isso 



 

 

 

custasse o meu afastamento temporário da família e de pessoas a quem tenho afeto, pois 

teria que me deslocar a Belém, por algum tempo.  

Outra motivação, não menos importante, é que durante a graduação no Marajó, 

aprendi uma das melhores “lições” que esse espaço poderia me favorecer, ou seja, que 

“o acesso à educação se reflete na condição econômica dos cidadãos. A região de 

Integração do Marajó apresenta baixos índices de desenvolvimento econômico e 

sociais”, segundo Barbosa et al. (2016, p. 2).  

É importante ressaltar que há um déficit na formação inicial e continuada de 

professores no arquipélago do Marajó, em Salvaterra, pois, apesar de possuir uma 

universidade pública, ainda carece de programas de pós-graduação Lato-sensu e Strito-

sensu, bem como grupos de pesquisa que fomentem e enfrentem os reais problemas 

educacionais do contexto marajoara. 

O ingresso dos discentes no campus da UEPA-Salvaterra se faz por meio do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e pelo Plano Nacional de Formação de 

Professores da Educação Básica (PARFOR) que oferta cursos de graduação para 

professores que já atuam nos espaços escolares sem habilitação profissional. 

Se o acesso ao ensino superior e formação continuada atinge uma pequena 

parcela de cidadãos por meio desses processos seletivos, no Marajó, ainda perduram 

problemáticas de escolarização para estudantes dos anos iniciais, principalmente no 

espaço rural, onde, muitas vezes, as classes são multisseriadas e não oferecidos outros 

níveis de ensino, como a finalização do Ensino Fundamental e, muito menos, o Ensino 

Médio. Compreendo que:  

Os indicadores da região são preocupantes até por que essas taxas elevadas 

de pessoas sem instrução ou com o fundamental incompleto se associam 

também, a taxas elevadas de pobreza atingindo, sobretudo, a população 

residente na área rural onde, frequentemente é disponibilizado somente o 

ensino até a quarta série do fundamental. A continuidade dos estudos em uma 

comunidade mais próxima torna-se desestimulante diante da precariedade dos 

meios de transportes vivenciadas pela população dessa região, além de tornar 

o acesso mais oneroso com o deslocamento. (GOVERNO DO ESTADO DO 

PARA, 2013, p. 19). 

Logo, imersa nesse contexto, assumi o compromisso de contribuir para mudar 

vidas por meio da educação e me qualificar, considerando que, antes de tudo, a 

educação é um ganho coletivo. Por esse motivo, meu interesse se tornou maior em estar 

presente em escolas do espaço rural. Ao considerar, contudo, os desafios e as 

superações, entendo que o esforço e investimento que venho empreendendo, desde a 

graduação e durante o mestrado, tem valido a pena, pois concordo que: 



 

 

 

As primeiras experiências vivenciadas pelos professores em início de carreira 

têm influência direta sobre a sua decisão de continuar ou não na profissão, 

porque esse é um período marcado por sentimentos contraditórios que 

desafiam cotidianamente o professor e sua prática docente (GABARDO & 

HOBOLD, 2011, p. 86). 

 

Como professora iniciante, em muitos momentos me sentia insegura quanto à 

escolha profissional. Os espaços escolares de certa forma me assustavam, temia não 

conseguir lidar com as crianças, me intimidava com o meu “próprio pensamento”, ao 

imaginar que eu poderia ser um fracasso como professora, sem domínio de conteúdo, 

sem didática e habilidade de lidar com situações inesperadas em sala de aula.  

Entretanto, esses sentimentos e práticas só puderam ser avaliados quando 

estive imersa na prática escolar, vivenciando a escola pública não mais como aluna, e 

sim como estagiária. Ponte e Oliveira (2002, p.14) corroboram que “é no confronto 

direto com o mundo do trabalho e, em especial, no início do exercício da profissão, que 

se situa o desafio identitário mais importante”. Apesar de não ter vínculo de trabalho, 

naquele período, as experiências de estágio e projetos de ensino foram momentos de 

exercício docente vividos por mim com seriedade e compromisso.  

Concordo com Tardif (2002, p. 11), quanto à formação inicial, ao dizer que 

“[...] é um período realmente importante na história profissional do professor, 

determinando inclusive seu futuro e sua relação com o trabalho”. E esses primeiros 

movimentos foram decisivos para minha identidade como professora, cujo lócus de 

vivência foi a escola de Cururú, na Ilha de Marajó-PA. Sem uma adequada formação, os 

professores têm dificuldades de contribuir, de forma efetiva, para o desenvolvimento da 

escolarização de seus alunos (GABARDO & HOBOLD, 2011). Nessa perspectiva, 

minha preocupação com a escolarização das crianças ia se manifestando no transcorrer 

das disciplinas durante o curso de graduação. Eu me questionava sobre quais 

procedimentos metodológicos de ensino poderiam melhorar minha prática como 

graduanda residente no município de Salvaterra e procurava interagir com os 

professores universitários durante as aulas. 

Constituí grande parte das experiências de escolarização na E.M.E.F. de 

Cururú, localizada na vila de Água Boa. A escola é situada em uma comunidade do 

espaço rural do município de Salvaterra-PA, arquipélago do Marajó, que seguia naquele 

momento o modelo de ensino multisseriado. A organização do espaço escolar 

multisseriado pode ser descrita do seguinte modo: 

As classes multisseriadas caracterizam-se por reunir em um mesmo espaço 

físico diferentes séries que são gerenciadas por um mesmo professor. São, na 



 

 

 

maioria das vezes, única opção de acesso de moradores de comunidades 

rurais (ribeirinhas e quilombolas) ao sistema escolar. As classes multisseridas 

funcionam em escolas construídas pelo poder público ou pelas próprias 

comunidades, ou ainda em igrejas, barracões comunitários, sedes de clubes, 

casas dos professores entre outros espaços menos adequados para um efetivo 

processo de ensino-aprendizagem (XIMENES-ROCHA; COLARES, 2013, 

p.93). 

 

As salas multisseriadas foram um impacto negativo, de início, para mim. 

Lembro-me da primeira experiência em uma turma: tudo era demarcado para os dois 

anos (2º e 3º anos), o plano de aula, o quadro limitado pelo traçado de giz, assuntos 

distintos e acompanhamento dos estudantes, indo de cadeira em cadeira para verificar os 

cadernos de cópia e exercício. E assim foi a minha primeira aula em uma sala 

multisseriada, cópia fidedigna da professora responsável pela turma. 

O impacto negativo que tive com a sala multisseriada não adveio da minha 

visão com as crianças e com a professora, até porque sempre percebi o entusiasmo que 

tais profissionais trazem para a sala de aula, a disposição em querer aprender com o 

outro e isto “é um tesouro” para uma professora iniciante. Todavia, esse impacto foi 

relacionado à minha pessoa, pois as crianças se dispersavam muito rápido, tinham 

dificuldades de concentração, e eu não tive domínio de classe. O ambiente multisseriado 

tinha duplo sentindo naquele momento: era uma realidade muito próxima, pois comum 

onde eu vivia, mas era também um universo desconhecido para mim, como professora.  

A prática da educação em escola multisseriada enfrenta diversos percalços, 

como afirma Hage (2005, p. 54-5), ao dizer: “Não há justificativa para tamanha 

desconsideração do poder público e da sociedade civil para com os graves problemas de 

infraestrutura e de condições de trabalho e aprendizagem que enfrentam os professores e 

estudantes das escolas multisseriadas [...]”. 

A partir de minhas primeiras experiências nesse espaço, não muito animadoras, 

comecei a me interessar pelo ambiente multisseriado e pelo ensino de ciências nos anos 

iniciais, principalmente porque tinha a percepção de que esse componente agregava 

valores à realidade e contexto das crianças.  

Compartilhei com uma amiga de universidade diversos momentos nesse 

espaço, pois nós duas tínhamos uma inquietude em comum, que era saber por que o 

espaço de graduação não discutia a realidade das salas multisseriadas, que se 

localizavam a poucos quilômetros do campus e de nossas casas. As classes 

multisseriadas existiam e existem até os dias atuais e também fazem parte do contexto 

escolar marajoara.  



 

 

 

Com a minha percepção de hoje, cogito que uma das possíveis respostas, é que 

o curso de Pedagogia de turma regular era novo no campus e os formadores 

normalmente vinham de cidades em que não existiam classes multisseriadas e, portanto, 

não estavam atentos a elas, por desconhecer a sua existência. Nesse contexto, Santos et 

al. (2020, p.3) afirmam que “na maioria dos cursos de formação, ainda perdura a 

dicotomia entre teoria e prática, pois as disciplinas teóricas apresentam pouca ou 

nenhuma relação com o contexto de atuação profissional dos futuros professores”.  

Eu dava, então, início a uma nova jornada. Solicitava ajuda de professoras 

experientes da escola de Cururú que tiveram uma vida profissional atrelada ao espaço 

multisseriado, buscando aprender a dar aula diferentemente do que sabia até aquele 

momento e a entender a didática desses ambientes. Após passar certo tempo 

acompanhando as professoras e estando com as crianças, a tensão e o medo da sala de 

aula foram diminuindo. Sentia vontade de estar mais tempo na escola. Hoje compreendo 

que: 

De nossas experiências emergem os saberes da experiência, tão fundamentais 

no trabalho do professor, pois a partir deles vai problematizando o cotidiano, 

se reconstituindo e definindo novas perspectivas para sua atuação 

pedagógica. Esses saberes integram o legado e a herança que o professor 

pode deixar para os mais jovens que estejam iniciando na profissão (...). 

(NOGARO, 2021, p.7). 

 

Além das experiências em sala de aula, também participei de eventos de 

iniciação científica no município de Salvaterra, representando a escola de Cururú. 

Lembro-me que conseguimos receber alguns prêmios de projetos de ciências, cujos 

episódios foram importantes para mim, pois percebia a superação que as crianças 

tinham em competir em eventos de renome, apoiados pelo Governo Federal, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Pró-Reitoria de 

Extensão da Universidade do Estado do Pará (Proex/PA) e a Secretaria Municipal de 

Educação de Salvaterra-SEMED. 

Se eu julgasse somente a minha primeira experiência e tivesse aceitado criar 

um bloqueio com esse espaço, certamente cairia no ditado popular de “julgar o livro 

pela capa”. Entretanto, busquei conhecer e compreender um pouco mais aquela 

realidade. Cachapuz & Perez (2012) dizem que ser professor é por certo uma das 

profissões mais complexas e socialmente responsáveis.  



 

 

 

É evidente que minha permanência só foi possivel com a ajuda de outros 

profissionais do mesmo contexto que me ensinaram sobre a importância do espaço 

escolar. Nogaro compreende que: 

Colocar-se na condição de aprendente e saber ouvir os relatos dos mais 

experientes pode ser um mecanismo para assimilar os saberes fundantes da 

prática pedagógica que podem ser transformados em “ferramentas” para 

quem está começando e necessita enfrentar situações que só o tempo e o 

contexto de trabalho lhe oportunizarão (NOGARO, 2021, P.8). 

 

Esse ciclo de experiências foi interrompido “por um momento” com a chegada 

do período de produzir o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Optei por 

desenvolver a pesquisa nessa escola e em duas turmas com que já havia criado laços 

afetivos e parceria com a professora Enilene Nunes, que autorizou a referência ao se 

verdadeiro nome. A nossa monografia teve como cerne o trabalho com metodologias 

ativas no ensino de ciências da natureza. As temáticas trabalhadas foram desmatamento 

e poluição ambiental que são problemas ambientais frequentes na comunidade. 

A partir dos aportes teóricos de metodologias que nunca tinha estudado até 

aquele momento e dessas experiências oriundas da prática de TCC, vi que era possível 

ensinar ciências aliando outras áreas do conhecimento, ou seja, construindo um trabalho 

interdisciplinar.  

Esses acontecimentos formam o meu primeiro movimento como professora dos 

anos iniciais, os primeiros erros, inquietudes e superação de obstáculos que tive ao 

assumir a postura e identidade de professora dos anos iniciais, o que não é fácil no 

Brasil por diversos motivos, dentre os quais o de gênero, sociais, históricos e 

econômicos. Contudo, considero que “exercer a profissão com entusiasmo e motivação 

é fator importante não somente para permanecer nela” (NOGARO, 2021, p.12), mas 

para continuar a própria autoformação ao longo da vida. Mesmo com vários fatores e 

obstáculos na educação, a persistência e a esperança me movem como tal. 

Posso afirmar que o ensino de Ciências nos anos iniciais me encanta frente às 

outras áreas do conhecimento, mas hoje entendo que o ensino interdisciplinar é 

primordial para a aprendizagem e não dissocio mais essa ideia. Pude confirmar essa 

percepção, com a minha inserção no Clube de Ciências da UFPA – (CCIUFPA). Nesse 

espaço pude alargar e aprofundar minha visão quanto ao conhecimento interdisciplinar e 

a outras formas de ensinar e aprender e a ressignificar a minha prática docente. 

 



 

 

 

Buscando outros caminhos formativos: o encontro com o Clube de Ciências 

da UFPA (CCIUFPA) 

Antes de ter contato com esse espaço, detinha algumas dúvidas de como seria 

um Clube de Ciências. Quais são as concepções de ensino dentro do Clube? Qual 

perspectiva de formação humana nesse espaço? Qual impacto social? O que é a 

educação científica e o que contribui para minha formação? Tais questionamentos só 

foram respondidos ao longo do tempo vivido e compartilhado nesse espaço.  

O Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA) é um espaço de iniciação científica 

infanto-juvenil, um ambiente de divulgação científica e iniciação docente. Compreende-

se que o processo educativo se concretiza nos mais diversos espaços (VENTURA et al., 

2011). Pode-se aferir que os clubes de ciências se caracterizam como contextos de 

educação não formal e funcionam nas interfaces com o público escolar (SCHMITZ & 

TOMIO, 2019). 

Na busca de entender o que era um Clube de Ciências, descobri que há uma 

variedade deles no Brasil. Gonçalves & Deardin (2019) afirmam que existe uma 

diversidade grande de clubes distribuídos por muitas regiões, adaptados à cultura e com 

objetivos específicos. Aprimorando leituras sobre esses espaços educativos, pude 

conhecer as propostas de Clubes de Ciências na América Latina, quais espaços 

funcionam, qual o público-alvo, as agências de fomento, dentre outras informações. 

Neste sentido: 

Foi possível constatar que na América Latina, países como Argentina, Peru e 

Uruguai possuem políticas públicas preocupadas com o desenvolvimento da 

ciência, tecnologia e inovação a partir do ensino de Ciências para suas 

crianças e jovens. Países como, Colômbia, México, Bolívia, Chile contam 

com parcerias de organizações não governamentais que buscam aprimorar e 

incentivar o funcionamento dos Clubes de Ciências. No Brasil existem 

iniciativas, ainda isoladas, sem respaldo de uma política que legitime estes 

espaços, muitos deles em funcionamento graças aos projetos de universidades 

que buscam fomento para desenvolverem parcerias com as escolas públicas. 

(TOMIO & HERMANN, 2019, p.20). 

  

Segundo os autores citados, em certos países, como na Argentina, há 

remuneração dos adultos e recursos financiados pelo Ministério da Educação para o 

funcionamento dos Clubes de Ciências. O levantamento desse estudo demonstra que no 

ano de 2019, no Brasil, já existiam 77 Clubes de Ciências, porém ainda há certo 

desconhecimento desses espaços, condição em que me incluo até ingressar no mestrado. 

O Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA) é um dos Clubes de Ciências da 

Região Norte. É um espaço onde os estudantes das licenciaturas em geral desenvolvem 



 

 

 

atividades com estudantes de ensino Fundamental e Médio das escolas públicas do 

entorno do campus universitário (Paixão, 2008). Suas atividades ocorrem na 

Universidade Federal do Pará, campus I, Guamá, na cidade de Belém do Pará, nas 

dependências do Instituto de Educação Matemática e Científica. A criação do 

CCIUFPA se deu no contexto de uma pesquisa-ação de mestrado, em que ocorriam 

muitas discussões a respeito de necessidades de formação de professores, como afirma a 

sua fundadora: 

Após muitas discussões, propostas e análises, chegou-se à conclusão de que 

era necessário haver crianças na universidade, sem vínculo escolar, para que 

os universitários pudessem com elas colocar em prática os novos valores do 

ensino de Ciências que vinham redescobrindo e, como tal, passassem a ser 

realmente seus. Criava-se, então, a 11 de novembro de 1979, o Clube de 

Ciências da UFPA, formando-se a ponte sobre o fosso "existente" entre a 

Universidade e o ensino de 1º e 2º graus, numa perspectiva de FORMAÇÃO 

de professores, ou seja, LABORATÓRIO PEDAGÓGICO propriamente dito. 

(GONÇALVES, 1993, p.95). 

 

Segundo Tomio e Hermann (2019, p.3), “o Clube de Ciências se configura 

como espaço de educação constituído por estudantes, livremente associados e que se 

organizam como grupo que compartilha o interesse pela ciência e o desejo de estarem 

juntos”. O CCIUFPA agrega alunos das licenciaturas da área de Ciências e Matemática 

(Física, Química, Biologia, Matemática e Ciências) e de cursos de formação de 

professores para os anos escolares iniciais, como Pedagogia e Licenciatura Integrada em 

Educação em Ciências, Matemática e Linguagens. Nessa perspectiva, as equipes de 

estagiários voluntários são formadas por pessoas de áreas diferentes que precisam 

planejar as atividades procurando conciliar os interesses e pontos de vista individuais 

(PAIXÃO, 2008) e de suas respectivas especialidades científicas com os interesses e 

curiosidades dos estudantes da Educação básica que participam desse espaço. 

Minha inserção no CCIUFPA se deu em uma manhã de sábado. Apresentei-me 

formalmente ao grupo de estagiários do 4º ano já atuantes nesse espaço educativo. 

Comecei, então, a fazer parte da equipe e a entender a natureza do CCIUFPA, o que de 

primeiro impacto era bem diferente do que já tinha vivido até aquele momento. Quanto 

ao funcionamento do Clube, pode-se afirmar que: 

Embora as atividades com os sócios mirins concentrem-se aos sábados, dos 

meses de março a novembro, existe um fluxo de ações ao longo da semana 

que visa, além de organizar as atividades a serem desencadeadas junto aos 

sócios mirins, contribuir com processos formativos dos professores-

estagiários ( LIMA & GONÇALVES, 2017, p.3). 

 



 

 

 

Esse período de vivências no Clube de Ciências me proporcionou formação 

ímpar como estagiária. Apesar de não ter iniciado o ano com a equipe, fui informada de 

tudo o que tinha ocorrido, desde a seleção dos estagiários ao projeto anual, de como os 

alunos eram em sala, dos objetivos do CCIUFPA e o que iríamos realizar em termos de 

atividades de iniciação científica até finalizar o ano.  

A partir disso, o CCIUFPA tornou-se o mais novo espaço de múltiplas relações 

que naquele momento somariam positivamente para minha formação, sob uma 

perspectiva solidária e cooperativa, de habilidades cognitivas, interpessoais e 

intrapessoais (ALBUQUERQUE, 2016, p.19). 

Aos poucos, fui adaptando-me ao ambiente, à linguagem científica por meio da 

interdisciplinaridade e às especificidades de formação dos estagiários (geografia, 

química, biologia e pedagogia), tanto quanto à organização do CCIUFPA em termos de 

funcionamento das atividades pedagógicas durante a semana, tendo em vista a 

preparação do trabalho a ser desenvolvido com as crianças em dias de sábado. 

Uma atitude costumeira no grupo era a produção do material pedagógico para o 

apoio às aulas, que são desenvolvidas por meio do uso de uma metodologia diferenciada 

e que valoriza a participação ativa dos estudantes, distanciando-se assim das aulas 

“tradicionais” vinculadas a metodologias passivas, com o uso exclusivo do livro 

didático (CRUZ et al., 2011). 

O CCIUFPA me conduziu a uma experiência de um espaço diferente de 

formação profissional do que eu havia tido até aquele momento, ressignificando a 

minha prática como professora. Havia uma rotina de reflexão sobre a prática docente, o 

que significou um “divisor de águas” nas minhas experiências de formação. Organizo, a 

seguir, a descrição do que passou a ser minha rotina de prática docente, na companhia 

de meus parceiros, na busca do trabalho interdisciplinar.  

Sobre a rotina docente referida, apresento um movimento retrospectivo, de 

meu modo de ver e fazer o ensino, antes de minha participação no CCIUFPA, como 

segue: 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Imagem 01. Minha percepção de ensino antes de participar do CCIUFPA 

 

                         Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

O infográfico1 apresenta os momentos de minhas práticas no espaço escolar. No 

primeiro, elaborava o meu planejamento e construía o plano de aula, traçando e 

definindo os objetivos da minha ação pedagógica. No segundo momento, a oratória 

sobre o assunto argumentava acerca da temática em questão, dos conteúdos. No terceiro 

momento os alunos deveriam colocar em prática a criatividade. Eu acreditava que nesse 

momento eles estariam aptos a demonstrar o que aprenderam, indagava-lhes sobre 

possíveis dúvidas que surgiram em torno do tema da aula. Também, era a ocasião de 

produzir alguma atividade ou participar de uma dinâmica, sempre mediando dúvidas e 

questionamentos.  

O momento de transição dessa visão de aula por componente adveio da minha 

experiência no CCIUFPA. Posso afirmar que houve superação do ensino fragmentado. 

Essa ocasião me faz assumir outra postura de etapa da vida profissional em um 

movimento vivido naquele período que projeta para a futura docência e que denomino 

de movimento prospectivo de ação docente nos espaços educativos que atuarei 

posteriormente. 

1º Momento 

Planejamento (traçava os 
objetivos da aula, selecionava os 
pontos mais relevantes do 
assunto. Organizava a 
metodologia e os recursos a serem 
utilizados). 

 

2º Momento 

Iniciava a aula argumentando, 
lendo e explicando o assunto. 
(utilizava recursos multimídias 
como pequenos vídeos do assunto, 
documentários, músicas ou outro 
recurso didático, livros didáticos e 
paradidáticos, jogo, maquete, 
modelagem ou outros quando 
julgava necessário). 

 

3º Momento 

Normalmente finalizava a aula 
com alguma atividade e 
perguntava dos alunos quais 
dúvidas sobre o assunto (também 
deixava aberta a dúvida em 
qualquer momento da aula).   

 



 

 

 

  Imagem 02. Como organizo os meus momentos pedagógicos hoje                

 

                         Fonte: elaborado pela autora, 2019.  

                                                            

Interconectar os temas na perspectiva interdisciplinar já era algo que eu realizei 

no TCC “na graduação”, bem como “a percepção de iniciar a aula com uma questão 

problema”, a capacidade de solucionar problemas é, fundamentalmente, a capacidade de 

reconhecer os problemas, identificar razões para eles e elaborar um plano de ação para 

solucioná-los. (ALBUQUERQUE, 2016, P.20). Contudo, o exercício dos por quês é 

algo que não fazia parte de minha prática, que é algo inerente ao espaço do Clube. 

Nesse contexto, alunos e professores participantes dos clubes participam 

ativamente da busca de diferentes assuntos e da elaboração de novos conceitos, 

exercendo o questionamento reconstrutivo em seu cotidiano (ALBUQUERQUE, 2016). 

Extasiada com o que pode surgir na aula por meio de um feedback de perguntas 

e respostas na visão interdisciplinar, compreendo que o “por que” é uma espécie de fio 

condutor de aprendizagens entre os professores e as crianças e os adolescentes. 

Albuquerque (2016, p.13) afirma que nos clubes de ciências há um “exercício da 

pergunta”, também sendo caracterizado como “um espaço receptivo para que seus 

participantes exponham os assuntos relacionados a seus interesses de pesquisa”. (grifo 

meu). 

Por conseguinte, as questões exploradas até aqui me conduziram à seguinte 

questão de pesquisa: “Em que termos experiências formativas vividas no Clube de 

Ciências da UFPA – CCIUFPA contribuem para minha autoformação docente?” 

Desse problema investigativo emergem os objetivos da pesquisa que são organizados 

em: 

 

 

1º Momento 

Planejamento da aula 
considerando as 
possibilidades de conectar o 
tema com outras ciências. 

2º Momento 

Iniciar a aula, partindo de um 
problema do cotidiano e o 
uso do por quê "exercício 
crítico" e construção de 
conceitos e significados com 
a contribuição de todos os 
sujeitos aprendentes. 

3º Momento 

Inserir o assunto em diversas 
fontes possíveis e realizar 
atividades. Ao final, reviso o 
assunto e indago quais temas 
possíveis para a próxima 
aula, partindo do interesse e 
motivação das crianças. 



 

 

 

Objetivo Geral 

 Compreender em que termos experiências formativas no Clube de 

Ciências da UFPA(CCIUFPA) contribuem para minha autoformação 

docente e construção de saberes científicos e interdisciplinares para 

minha docência.  

Objetivos Específicos 

 Discutir referenciais teóricos com enfoque no ensino de ciências nos 

anos iniciais, estratégias interdisciplinares e autoformação docente; 

 Narrar experiências formativas vivenciadas no CCIUFPA por meio de 

episódios de ensino e aprendizagem colaborativa por meio de 

interlocuções com a literatura pertinente;  

  Colaborar com propostas de ensino e aprendizagem voltadas à 

metodologia investigativa praticada no CCIUFPA; 

 Criar um e-book com de atividades interdisciplinares (com)partilhadas 

no Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA) e disponibilizar na 

plataforma eduCAPES.  

 

Minha motivação para a realização da pesquisa parte, primeiramente, de 

questões pessoais. Hoje compreendo que a formação ocorre em diferentes espaços e o 

CCIUFPA teve esse propósito na minha formação. Espero que a pesquisa contribua com 

as produções científicas do Clube de Ciências (CCIUFPA) e que possa ser um trabalho 

multiplicador das minhas experiências, por meio do produto educacional que apresento 

como apêndice desta dissertação, dando oportunidade a outros professores e professoras 

em exercício a possibilidade de refletir sobre as suas próprias experiências educativas. 

Organizo o texto da dissertação em episódios narrativos de meu trabalho como 

estagiária no CCIUFPA. No Episódio I, descrevo uma experiência coletiva com as 

crianças sobre o tema desmatamento. No Episódio II, narro uma experiência no ensino 

de Física, pela qual meus colegas estagiários e eu fomentamos estratégias pedagógicas 

por meio da ludicidade e discutimos o conceito de Espelhos, Reflexão e Rotação. No 

Episódio III narro a experiência interdisciplinar no evento Ciência na Ilha ocorrido na 

Ilha de Cotijuba-PA. 

Para as autoras Lima et al. (2017), o CCIUFPA, em sua totalidade, constitui-se 

um espaço de vivência de experiências docentes e de iniciação científica, numa 



 

 

 

perspectiva dialética, onde sócios estagiários e sócios mirins aprendem em interação 

constante, produzindo conhecimentos e saberes da docência e desenvolvendo processos 

de iniciação científica e de cidadania. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ASPECTOS TEÓRICOS: REFLEXÕES SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE 

E A AUTOFORMAÇÃO 

A interdisciplinaridade só ocorrerá, quando 

houver uma fusão dos conteúdos das 

disciplinas, trabalhando em conjunto para 

compreensão de uma determinada 

importância social.  

Franco Araújo 

 

Nesta seção, discuto termos chaves desta dissertação, tais como Interdisciplinaridade e 

Autoformação. 

 

Uma breve discussão sobre Interdisciplinaridade e Interdisciplinaridade em 

Clubes de Ciências 

 A temática interdisciplinaridade começou a ser discutida muito antes do que se 

pode imaginar. As evidências históricas trazem noções de que: 

Na Grécia Antiga, por exemplo, Platão já defendia uma Ciência unificada – 

que seria a Filosofia. Ainda na Antiguidade, os currículos se organizavam em 

trivium (ensinamentos de Gramática, Retórica e Dialética) e em quatrivium 

(Aritmética, Geometria, Astronomia e Música) – programas pioneiros de 

ensino integrado. Na época clássica: os gregos chamam de paideia cíclica ou 

enciclopédia, o conjunto de todas as Ciências. No Renascimento, Bacon 

também defendia a unificação do saber. No século XVII, Comênius também 

acreditava na existência de uma unidade de saber, que ele chama de 

pansophia. Depois... Descartes, Comte, Kant. Os enciclopedistas franceses 

também criticavam a fragmentação do conhecimento. No século XVIII, 

época do Iluminismo, a Enciclopédia é apresentada organizada em unidades 

de conhecimento que evidenciam uma preocupação constante de estabelecer 

inter-relações entre diferentes campos de saber (ROSA; BEJARANO,  2010, 

p.148). 

 

Apesar desses achados históricos, muitos pesquisadores ainda discutem que a 

interdisciplinaridade ainda não possui uma definição fechada ou uma teoria única, pois 

é um termo carregado de polissemia, que dificulta um consenso no campo da pesquisa 

em educação. É possível afirmar que o movimento interdisciplinar de ensino surgiu de 

fato no século XX, pois: 

As primeiras discussões sobre a interdisciplinaridade datam da década de 70 

e foram lançadas por Georges Gusdorf, em 1961 à UNESCO, que apresentou 

um projeto de pesquisa interdisciplinar para as ciências humanas, no qual 

fizeram parte alguns estudiosos de universidades europeias e americanas, em 

diferentes áreas de conhecimento (FORTES, 2009, p.6).  

 

No Brasil, a primeira publicação significativa sobre interdisciplinaridade foi 

realizada pelo professor Hilton Japiassu que se inspirou em estudos do tema na Europa. 



 

 

 

A segunda estudiosa da temática foi Ivani Fazenda, em 1970 (FORTES, 2009). Os dois 

tem um papel importante pois: 

Japiassú foi responsável por introduzir, no Brasil, a partir de 1976, as 

concepções sobre interdisciplinaridade, decorrentes do Congresso de Nice, na 

França, em 1969. Japiassú e Ivani Fazenda são considerados responsáveis 

pela veiculação do tema no Brasil, sendo o fulcro temático de Japiassú 

epistemológico, e o de Fazenda, pedagógico; entretanto, os dois autores têm 

como base de suas teses a filosofia do sujeito (ALVES & BRASILEIRO, 

2004, p.141). 

 

Nesse contexto, a concepção de “disciplina” é assíncrona a interdisciplinar até 

então. Entretanto, a noção de disciplina é fundamental para que se possa entender o 

desenvolvimento das ciências, do pensamento humano. É uma categoria organizada no 

âmbito das diversas áreas do conhecimento que as ciências abrangem (FORTES, 2009).  

Segundo o dicionário Online de Português (2021), a interdisciplinaridade é um 

substantivo feminino, tendo como definição ser “Capaz de estabelecer relações entre 

duas ou mais disciplinas, ou áreas do conhecimento, com o intuito de melhorar o 

processo de aprendizagem, estreitando a relação entre professor e aluno”. A 

interdisciplinaridade é baseada na mutualidade/troca do saber. Logo, é preciso 

estabelecer uma relação de interação entre as áreas do saber, que seriam a marca 

fundamental das relações interdisciplinares (FORTES, 2009). 

Pode-se inferir que na Interdisciplinaridade a cooperação ocorre entre as 

disciplinas com trocas mútuas, no sentido de dar pistas ou respostas a uma problemática 

(ROSA & BEJARANO, 2010) sob questionamento e investigação.  

Sabendo que a interdisciplinaridade estabelece uma comunicação contínua 

entre as áreas do conhecimento e das Ciências como atitude, a pesquisadora Fortes 

(p.10, 2009) destaca que “encarar uma mudança na educação, como a 

interdisciplinaridade, propõe uma atitude permanente de crítica e reflexão, de 

compromisso e responsabilidade com a tarefa de educar”.  

Refletindo sobre a comunicação, colaboração e verticalização do 

conhecimento, considero que o movimento interdisciplinar pressupõe que os Clubes de 

Ciências tornem-se um dos principais espaços de vivências interdisciplinares, uma vez 

que costumam trabalhar com projetos de investigação, que abrem possibilidades de 

relações cognitivas múltiplas (GONÇALVES, 2000). Nesse ambiente, o intercâmbio de 

saberes soma-se a experiências de concepções e de organização de currículos 

diversificados, concorrendo para o planejamento e a organização didática também de 

modo diversificado.  



 

 

 

Metaforicamente falando, embarcar em um Clube de Ciências é empreender 

uma viagem que compõe bagagem para o resto da vida de um professor em formação, 

sendo uma das principais contribuições à mudança do pensamento disciplinar como 

unidade do saber e para um pedagogo uma formação científica mais sólida.  

Os clubes de ciências se configuram espaços não formais de ensino, mas com 

organização e objetivos definidos. “Dentre os diferentes espaços educacionais 

disponíveis para os sujeitos, encontram-se a educação formal e a educação não formal. 

Ambas possuem a intencionalidade de ensinar, possuindo espaços e regras 

diferenciados” (ALBUQUERQUE, 2016; p.29). 

As pesquisadoras Lima et al. (2017) possuem ampla experiência em Clubes de 

ciências e compreendem a educação de maneira mais ampla, os lugares da educação 

também se tornam diversificados, estando de um modo ou de outro, sempre presentes na 

história da humanidade. 

Cabe ressaltar que os Clubes de Ciências têm, por sua própria natureza 

metodológica, a possibilidade de auxiliar a aprendizagem, dos estudantes que dele 

participam, em componentes curriculares que apresentam, em geral, mais dificuldades 

de compreensão pelos alunos. Segundo os autores ADAMS et al:  

Faz-se necessária a proposição de metodologias e recursos didáticos que 

contribuam para superar as dificuldades encontradas no processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente em disciplinas da área de Ciências da Natureza 

(Ciências Biológicas, Física e Química), consideradas difíceis pelos(as) 

alunos(as) (2020, p.145). 

 

Embora o ensino de física seja introduzido no ensino médio, há autores que 

defendem que sua inserção seja muito antes dessa etapa de ensino, como segue:  

Porém, os primeiros conceitos de física são, de fato, introduzidos nas séries 

iniciais, mesmo sem envolver explicitamente o nome física, já que tais 

conceitos são inseridos na disciplina denominada ciências. Toda a 

aprendizagem desta área que os estudantes terão nos anos seguintes depende 

desta introdução realizada no começo do ensino fundamental (DAMASIO & 

STEFFANI, 2009, p.4.503). 

 

Por outro lado, também se tem o ensino de Química nos anos iniciais, 

novamente, sendo defendido que ocorra a sua inserção nos primeiros anos de contato 

das crianças na escola. Alves (2017) partilha da ideia de que são nos anos iniciais da 

Educação Básica, quais sejam Educação Infantil e Ensino Fundamental I (atualmente 

Anos Iniciais), que conceitos, princípios e procedimentos relativos à Química e à Física 

deveriam ocorrer para que as crianças se mantivessem curiosas e atentas aos fenômenos 

da natureza e do seu próprio corpo. 



 

 

 

Não há como negar a importância dos recursos didáticos no contexto 

educacional. Para ALVES (2017, p. 17) “o uso da experimentação é de extrema 

importância pelo fato da Química ser considerada uma ciência abstrata e de difícil 

visualização”. Além do mais, o ensino de física também carece da observação e 

experimentação dos fenômenos e para estimular a construção de princípios e conceitos 

nas crianças.  

O ensino de Ciências no contexto dos anos iniciais em uma boa parte é 

centrado ao ensino de ciências biológicas, principalmente por ser mais prático e 

observável no cotidiano. É válido ressaltar que a interdisciplinaridade é oportunizada 

por outras áreas do conhecimento também, tais como Ciências Humanas, Linguagens e 

suas Tecnologias e Matemática, não sendo obrigatoriedade concentrar-se nas ciências.  

Entretanto, o que legitima a atitude interdisciplinar é a tomada de decisão dos 

sujeitos e só ocorrerá se os educadores tiverem uma formação baseada no pensamento 

interdisciplinar e para a pesquisa ou se desafiarem a uma autoformação no decorrer de 

sua prática docente (GONÇALVES, 2000). 

 

Interdisciplinaridade em Feiras de Ciências 

Não há como negar o valor das Feiras de Ciências na promoção do saber, na 

formação do pensamento científico e na divulgação científica. Nunes et al. (2016) 

fundamentam que, hoje, as Feiras de Ciências são conhecidas como uma atividade 

pedagógica e cultural com elevado potencial motivador do ensino e da prática científica 

no ambiente escolar.  

Para os autores Adams et al. (2020), as Feiras de Ciências constituem-se uma 

oportunidade para promover a formação de cidadãos críticos, bem como possibilitar a   

construção de conhecimentos pelos alunos. E isso tudo, de forma lúdica e prazerosa, 

pois se acredita que se possa classificar as Feiras de Ciências como uma atividade 

interativa e lúdica, uma vez que está relacionada com a diversão e a liberdade de 

aprender por prazer Nunes et al. (2016), especialmente no período anterior à Feira, 

durante a realização da investigação que será apresentada no momento de comunicação, 

propriamente dito. 

Não obstante, Silva (2018) discorre que os trabalhos elaborados e apresentados 

em feiras de ciências ilustram metodologias ativas em sala de aula. As feiras de ciências 

são reflexos do trabalho diário nos espaços de ensino e aprendizagem. Vitor (2016) e 



 

 

 

Nunes (2016) compreendem que os trabalhos ali apresentados, em grande parte, 

refletem os problemas cotidianos enfrentados pelos alunos na sociedade/comunidade em 

que vivem. Nesse contexto, há relevância de temas do próprio cotidiano, estimulando o 

pensamento crítico e reflexivo dos participantes. 

Para Vitor (2016), as Feiras de Ciências apresentam-se como um convite para 

despertar tanto a curiosidade e interesse dos estudantes quanto a criatividade e 

mobilização do professor. Dentre os inúmeros benefícios das Feiras de Ciências, está a 

promoção do desenvolvimento de conhecimentos e atitudes, como a capacidade de 

buscar informações, analisá-las e selecioná-las; aprender, criar, formular; trabalhar em 

grupo; falar em público etc. (Adams et al.; 2020). Além disso, as feiras promovem o 

exercício da linguagem e comunicação e reflexões, como: 

(...) capacidade de criar, pesquisar, buscar e selecionar informações, de 

trabalhar em grupo, de se comunicar em público, de ter pensamento crítico 

frente às questões de cunho social e ambiental, possibilitando que os mesmos 

adquirissem a capacidade de refletir sobre os problemas cotidianos e ter uma 

visão ampla do mundo em que vivem, além de promover a reflexão sobre os 

problemas ambientais que a sociedade está vivenciando (ADAMS et al., 

2020, p.158). 

 

A diversidade de temas socialmente significativos nas Feiras de Ciências torna 

ainda mais atrativa à participação dos estudantes. As Feiras de Ciências, como um 

ambiente de divulgação de pesquisa, viabilizam uma prática que constrói um espaço 

para a aprendizagem das ciências e não apenas, como um momento de exposição de 

trabalhos (VITOR, 2016). 

Para Silva (2018), em feiras de ciências todos têm benefícios, quem apresenta 

os projetos, que ao ensinar mobiliza saberes ligados ao conhecimento e à docência, ou o 

espectador que acessa o conhecimento de uma forma dinâmica, sendo integrantes do 

processo e não meros receptores passivos de informação. 

Retomando o título inicial, as feiras de Ciências são estratégias significativas 

para a divulgação e a construção do saber interdisciplinar, pois nesses espaços há uma 

diversificação de temas em diversas áreas do conhecimento que convergem aos 

problemas reais do cotidiano das crianças.  

 

Aprendizagem colaborativa no clube de Ciências 

Devido às mudanças aceleradas e constantes no espaço escolar e acadêmico no 

âmbito do ensino e da aprendizagem, investe-se cada vez mais na aprendizagem 

colaborativa que, para os autores Klein et al., 2018, p.668 “... requer um entendimento 



 

 

 

sobre sua aplicabilidade, bem como sobre quais estratégias suportam-nas, objetivando 

resultados significativos”. 

Na aprendizagem colaborativa, o grupo se organiza livremente, mas sabendo 

que as propostas são complexas, o professor sai da figura centralizadora de 

conhecimento e assume a postura de aprender com os demais. Segundo os autores Klein 

et al. 2018, p. 699, “nesse contexto, o estudante toma para si a responsabilidade por 

construir sua própria aprendizagem, adquirir novas habilidades, realizar discussões em 

grupo e colaborar ativamente no meio acadêmico”. Pode-se compreender, que: 

Em uma visão mais ampla do que significa aprender colaborativamente, 

pode-se dizer que, de maneira geral, espera-se que ocorra a aprendizagem 

como efeito colateral de uma interação entre pares que trabalham em sistema 

de interdependência na resolução de problemas ou na realização de uma 

tarefa proposta pelo professor (TORRES; IRALA, 2014, p.65). 

 

Além dos pontos principais que evidenciam a importância da aprendizagem 

colaborativa, pode-se compreender que há quatro princípios fundamentais, que podem 

ser visualizados a seguir: 

                           Imagem 03: Trabalho colaborativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   Fonte: Adaptado de Barkley; Majos; Cross, 2014 apud Klein (2018). 

Segundo os autores, a aprendizagem colaborativa tem como cerne o 

envolvimento ativo na sua própria aprendizagem e a inserção em um contexto social 

solidário e desafiador. Nesse contexto, pode-se afirmar que para alguns estudiosos essa 

teoria tem origem no movimento escola novista, pois: 

A aprendizagem colaborativa possui pressupostos da Escola Nova e das 

ideias de Dewey, na medida em que elas valorizam a ação dentro de um 

ambiente democrático e com vivência comunitária. A democracia na sala de 

aula reduz a hierarquia da relação professor-aluno, havendo uma valorização 
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cada vez mais significativa do papel central do aluno no processo de 

aprendizagem e no conceito do trabalho em grupos, como um espaço de 

criação e construção de conhecimentos (Torres & Irala, 2014, p.71). 

Além do espaço escolar, as aulas na perspectiva colaborativa podem ser 

estimulantes em espaços não-formais, em cujo contexto a criança tem oportunidade de 

conhecer diferentes temáticas e ouvir diferentes pontos de vista sob diversos assuntos, 

além de aprimorar o olhar sobre determinados assuntos. Tais espaços não formais, não 

têm, contudo, a pretensão de substituição do espaço escolar, sendo este, via de regra, 

uma exigência de comprovação para participar daquele.  

Nessa perspectiva, o clube de ciências possui as características de 

aprendizagem colaborativa, pois na perspectiva dos estagiários o trabalho é em conjunto 

e a interatividade nas aulas, planejamento e construção de recursos são de aprendizado 

mútuo para a construção de conhecimentos e atitudes para a docência. Na perspectiva 

dos sócios-mirins no que se observa com as experiências vividas no CCIUFPA é a 

construção do conhecimento coletivo por meio da dialogicidade. 

A autoformação: o aprender a refletir sobre a própria prática 

Pode-se compreender que a autoformação é um processo de aprender com as 

experiências na diversidade de situações e espaços que possibilitem a aprendizagem. A 

autoformação é um processo de caminhar de onde estamos para onde queremos chegar 

com objetivos delineados e explícitos, cujo movimento cumpre um papel formativo na 

vida docente.  

Tomo como ponto de partida, o espaço escolar/educativo como o principal 

lugar de minha autoformação. Segundo Jesus e Tassoni (2017) rememorar/narrar/refletir 

sobre o fazer pedagógico nos leva a conceber a sala de aula como espaço de 

autoformação. Nesse contexto, o espaço escolar torna-se um campo investigativo, como 

afirma a autora a seguir: 

É a partir do profissional que é, da redescoberta de si mesmo enquanto 

profissional/pessoa, que o professor terá condições de pensar sua formação 

docente para além das regras, teorias, fatos, procedimentos que, via de regra, 

são trabalhados nos cursos de formação inicial e/ou continuada. É 

redescobrindo-se, reconhecendo-se, que esse professor será capaz de criar e 

recriar, construir e reconstruir novas realidades, ressignificar o conhecimento 

que detém e construir novos saberes. É apropriando-se do próprio 

conhecimento e do próprio saber, que o professor passa a adquirir mais 

confiança em si mesmo e maior clareza sobre aquilo que ensina, como ensina 

e por que ensina, podendo fazer do seu trabalho um processo de permanente 

investigação e um meio de construir novos referenciais teórico-práticos 

necessários à sua formação (MACIEL, 2003, p.3). 

 



 

 

 

A autoformação não é um fenômeno estático ou uma ideia fechada a 

determinado tempo. Por isso, “o desenvolvimento da autoformação por parte do 

professor exige autonomia, uma postura crítico-reflexiva e a abertura para novas ideias” 

(SILVA, 2019 P.13). 

Medeiros et al. (2013) compreendem a grande importância do resgate das 

memórias dos professores para ampliar os saberes da experiência e usá-los como 

instrumento de autoformação e de conhecimento social, cultural e histórico. Nesse 

sentido, esse movimento retrospectivo torna-se imprescindível na construção do sujeito 

que busca a compreensão e interpretação de suas ações. 

Mediante a concepção reflexiva de autoformação, o professor toma a 

consciência de suas ações como algo orgânico que funciona de forma 

integrada/interligada. Neste sentido, o professor (trans)forma-se, “consciente de sua 

necessidade de mudar e transformar o seu modo de aprender e apreender novos 

conhecimentos e de agir para contribuir com o próprio processo de ensino aprendizagem 

e de seus alunos” (SILVA, 2019, p.13). Assim,  

Em sua tessitura, a autobiografia se entrelaça na pesquisa como método 

autobiográfico, analisando aspectos definidos, relacionando-se objetivos 

diversos que podem ser desde a história da própria profissão, identidade, 

práticas docentes ou motivações outras, mais intrínsecas (Medeiros et al., 

2013). 

 

Nesse contexto, a autoformação também tem outras vertentes, pois: 

 
o processo autoformativo dá-se na prática e sobre a prática de ensino de 

modo reflexivo e ativo. A reflexão proporciona ao professor condições de 

agir de forma criativa, responsável e objetiva na busca de novos caminhos, 

tomando decisões e compreendendo as experiências que tem e as 

consequências de suas ações. Logo, o pensamento reflexivo nesse processo 

visa à superação de práticas tecnicistas de educação, de ações realizadas 

espontaneamente, em outras palavras, o fazer por fazer (SILVA, 2019, p.14).  

 

Ao firmar o compromisso com a educação, tomam-se para si, direta ou 

indiretamente, as consequências das nossas ações com o público aprendente, a 

autoformação, em sua significância me permite compreender e me indagar as seguintes 

questões: Onde estou? Estou acertando ou errando como professora? Será que essa é a 

melhor forma de ensinar/planejar/avaliar? Essas perguntas sobre si se entrelaçam com 

minha identidade, pois:  

Se o conceito de identidade serve para definir as múltiplas dimensões do 

“Quem sou eu?”, de maneira a situar a si-mesmo e aos outros pelo viés de um 

sistema de referências numa coletividade e em relação a suas próprias 

transformações; se, por outro lado, esse conceito é útil para designar as 

múltiplas maneiras pelas quais a própria ideia de identidade toma forma na 

vida dos humanos, através de suas pertenças, suas solidariedades, suas 



 

 

 

atividades, seus laços simbólicos ou concretos e seu “ser-no-mundo”; enfim, 

porque este conceito designa uma problemática que acompanha o percurso de 

vida, vivida numa tensão permanente entre as transformações das pressões do 

coletivo e a evolução dos sonhos, desejos e aspirações individuais (JOSSO, 

2007, p. 423-424). 

 

Retomando meu memorial formativo, afirmo que já realizava essas indagações 

mesmo de forma insegura e intuitiva. Experimentando essa tensão que Josso explicita, 

não compreendia a importância dessa atitude reflexiva no movimento inicial como 

professora. Hoje, realizo esse resgate por meio das minhas memórias, construindo 

sentidos da minha história como sujeito imerso no campo profissional-educacional.  

Quanto às indagações, é importante compreender que: 

(...) a autoformação tem por objetivo proporcionar ao professor refletir sobre 

a sua prática e dialogar com as diversas situações que surgem durante o 

processo de ensinoaprendizagem, nem sempre as superando enquanto 

problemas, mas, dando a possibilidade de conhecer e reaprender novos 

significados para a sua prática, implicando em um novo olhar para as 

situações que lhe surgem (SILVA; 2019, p.15). 

 

Nessa magnitude de olhar para as situações com outra perspectiva que seria a 

possibilidade de reflexão e superação, por meio da autoformação, tem-se o sentido sutil 

de deslocar-se do individual para o coletivo para que tenhamos vontade e perseverança 

para que sejamos seres vivos em transformação e não seres vivos em prorrogação 

(JOSSO, 2007). 

Mediante as discussões, é indubitável que a autoformação percorre a mesma 

via que a autocrítica do fazer pedagógico. Segundo um dos maiores expoentes da 

educação brasileira, a reflexão da prática se faz: 

Na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da 

reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou 

de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, 

necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se 

confunda com a prática. O seu “distanciamento” epistemológico da prática 

enquanto objeto de análise, deve dela “aproximá-lo” ao máximo (FREIRE, 

1997, p. 43-44). 

 

Segundo Silva (2019), a reflexão é um movimento constante, na busca de 

soluções para situações vividas, concorrendo para a construção de saberes em busca de 

determinado objetivo, quer seja para solucionar problemas ou buscar novas 

possiblidades de ação para o sujeito. Logo, esse processo prima pela busca de 

aprendizagens e experiências.  

Assim, “as práticas de reflexão sobre si, que oferecem as histórias de vida 

escritas centradas sobre a formação, comumente se apresentam como laboratórios de 



 

 

 

compreensão de nossa aprendizagem do ofício de viver num mundo móvel” (JOSSO, 

2007, p.431). 

Nessa perspectiva, o sujeito que pensa e reflete sobre seu contexto e sua ação, 

adquire hábitos mais responsáveis, realiza suas atividades de forma dinâmica e se 

encontra capaz de lidar com as incertezas e os problemas que lhe surgem nos diversos 

espaços formativos de ensino e aprendizagem (SILVA, 2019). 

Em suma, “o exercício da docência transforma-se em um fator de investigação 

onde o professor, na sua autoformação, verifica a consistência de sua metodologia, das 

estratégias de ensino, dos recursos didáticos utilizados e ainda consegue pensar sobre 

acontecimentos novos do seu cotidiano” (SILVA, 2019, p.14). 

Torna-se enriquecedora essa experiência no processo formativo docente, pois 

“esse modo particular de perceber a história, sobretudo a história de vida de professores 

dando voz aos mesmos, nos coloca diante de um novo cenário investigativo que 

extrapola os limites da ciência experimental e metódica” (MEDEIROS et al., 2013, 

p.120). Nesse cenário investigativo, tem-se o valor da construção de si com o outro e da 

importância na vertente colaborativa. “(...) Não se pode perder de vista nesta identidade 

para si que não há individualidade sem ancoragens coletivas (família, pertenças e 

grupos diversos, sobre os quais todos e cada um tem uma história!)” (JOSSO; 2007, 

p.431). 

Por outro lado, o professor se depara com outras realidades, pois “os problemas 

sociais, o contexto local dos educandos, a forma como aprendem e demonstram as 

dificuldades frente aos conteúdos escolares é um conjunto de elementos que tornam o 

ensino de cada escola e cada sala de aula única” (SILVA; 2019, p. 14). 

Não obstante, as histórias de si e/com os grupos não sejam estruturas 

predelineadas ou pré-determinadas, mas há um caminho a percorrer de autenticidade, 

como afirma: 

(...) que a narração da vida é uma ficção, certamente baseada em fatos reais, e 

que é essa narração ficcional que permitirá, se a pessoa for capaz de correr tal 

risco, a invenção de um si autêntico. Sem esquecer que a invenção de si 

necessita, não somente de um discurso sobre si, mas de projetos de si 

(JOSSO; 2007, p. 434). 

 

A autoformação, nessa perspectiva, nos move em busca de dar significados e 

caminhos para a construção de sentidos do eu, do aprender com as experiências. Esse 

movimento nos proporciona a ressignificação do sujeito do singular para o coletivo, 



 

 

 

dando a verdadeira valoração, do pensar ativo, da reflexão da prática docente nos 

diversos espaços e projeções de si.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PERCURSOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA  

Nesta sessão, discuto a abordagem de pesquisa que assumo nesta dissertação, bem como 

a metodologia de pesquisa e a análise interpretativa dos resultados.  

 

A abordagem do estudo se delimita como pesquisa qualitativa, na modalidade 

narrativa, na qual, segundo Vianello (2013, p.48), [...] “o pesquisador busca se 

aprofundar em questões subjetivas do fenômeno. Os dados podem ser coletados por 

entrevistas, observações, narrativas e documentos, dentre outras formas possíveis”. Um 

dos princípios dessa abordagem é compreender contextos e processos do que se objetiva 

pesquisar. Nesse sentido, a pesquisa qualitativa: 

Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, 

um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito 

que não pode ser traduzida em números. A interpretação dos fenômenos e a 

atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. 

Esta não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é 

a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave 

(PRODANOV e FREITAS, 2013, p. 70). 

 

Considerando que o pesquisador e os fenômenos são primordiais no contexto 

qualitativo, as pesquisas dessa natureza epistemológica não apresentam preocupação 

com medição e quantificação dos fenômenos pesquisados ou de obter respostas como 

“sim e não”, mas, como afirmam os autores acima, essa abordagem apresenta como 

cerne a interação entre o sujeito e o mundo real e suas complexidades. No âmbito da 

pesquisa qualitativa, assumo a pesquisa narrativa, cuja modalidade ocupa-se em 

investigar sentidos e significados das experiências humanas vividas pelos colaboradores 

da pesquisa. Neste caso, considero minha própria experiência vivida no Clube de 

Ciências da UFPA, em situação colaborativa com colegas estagiários e estudantes da 

Educação Básica. 

É importante ressaltar que as experiências não se estabelecem em um único 

indivíduo e, sim, coletivamente, quando existe intencionalidade e ambiente propício 

para que tal fenômeno aconteça e a pesquisa qualitativa colabora para ressignificar tais 

experiências. Em síntese, a pesquisa qualitativa tem caráter de investigação, 

compreensão e reflexão das realidades. 

A pesquisa qualitativa engloba as vertentes investigativas que não tem a 

intencionalidade de dar tratamento estatístico às questões relativas ao fenômeno 

investigado. No caso desta pesquisa, assumimos, como dito anteriormente, a abordagem 



 

 

 

narrativa, pois nosso objeto é a experiência por mim vivida no Clube de Ciências da 

UFPA. A seguir, discuto sobre esta modalidade de pesquisa. 

 

A Pesquisa Narrativa 

A pesquisa narrativa é praticada em diversos campos do conhecimento, 

especialmente na área da saúde, da administração, da educação, dentre outras. Nesse 

contexto, um dos principais focos dessa metodologia de pesquisa é a compreensão da 

experiência humana em contextos e temáticas investigados. 

É importante compreender os termos da pesquisa narrativa, cujo objeto de 

estudos, como dito, é a experiência humana. A pesquisa narrativa tem como cerne 

dimensões que situam o pesquisador em um espaço/lugar na pesquisa, ou seja, um 

contexto, que precisa ser descrito, tanto do ponto de vista físico, quanto das relações 

humanas, dos afetos, das vivências, das experiências, enfim. Nesse movimento, o 

pesquisador:  

(...) insere-se em um determinado tempo e lugar para viver determinada 

experiência, não como espectador ou observador, mas como alguém que vai 

efetivamente interagir na experiência, estabelecendo diálogos, reflexões e 

questionamentos junto aos participantes. Nesse movimento, ambos vão 

construindo suas histórias com os sentidos atribuídos ao que estão 

vivenciando. Essas histórias materializam-se em textos de campo, 

transformados na base para as interpretações e construções de sentidos do 

pesquisador em textos provisórios e finais – artigos científicos, dissertação ou 

tese. Nesse movimento, o pesquisador vai negociando os sentidos construídos 

com os participantes, à medida que ambos vão vivenciando a experiência. 

Por isso, a pesquisa narrativa é essencialmente relacional (MARIANI; 

MONTEIRO; 2008, p. 115). 

 

Como explicitado, a pesquisa narrativa visa também compreensão das relações 

sociais, bem como a compreensão dos sentimentos que despertam, no pesquisador, os 

sentidos e a transformação por meio da experiência vivenciada.  

Para Aragão (2008, p. 298), “na Pesquisa Narrativa, os participantes e o 

pesquisador são compreendidos como co-construtores e como coagentes envolvidos na 

construção da pesquisa” que refletem sobre o processo e sobre a experiência, assumindo 

práticas reflexivas nos/sobre respectivos espaços em que as experiências acontecem.  

Os pesquisadores narrativos Clandinin e Connelly (2011), baseados em Dewey, 

sustentam que a pesquisa narrativa compreende um “espaço tridimensional”. Nas 

palavras dos autores: 

Definido esse sentido funcional de Dewey em nossa concepção sobre a 

pesquisa narrativa, nossos termos são pessoal e social (interação) passado, 

presente e futuro (continuidade), combinados à noção de lugar (situação). 



 

 

 

Este conjunto de termos cria um espaço tridimensional para a investigação 

narrativa, com a temporalidade ao longo da primeira dimensão e o lugar ao 

longo da terceira. Utilizando esse conjunto de termos, qualquer investigação 

em particular é definida por este espaço tridimensional: os estudos têm 

dimensões e abordam assuntos temporais, focam no pessoal e social em um 

balanço adequado para investigação e ocorrem em lugares específicos ou 

sequências de lugares (Clandinin; Connelly, 2011, p.85). 

 

Além do espaço tridimensional que situa a temporalidade da pesquisa, há 

quatro direções de qualquer investigação para as pesquisadoras, podendo ser definidas 

como: 

(...) introspectiva, extrospectiva, retrospectiva, prospectiva. Por introspectiva 

queremos dizer em direção às condições internas tais como sentimentos, 

esperanças, reações estéticas e disposições morais. Por extrospectiva 

referimo-nos às condições existenciais, isto é, o meio ambiente por 

retrospectiva e prospectiva, referimo-nos à temporalidade, passado, presente 

e futuro (Clandinin; Connelly, 2011, p.85). 

 

A pesquisa narrativa pode ser descrita, pois, como uma metodologia que 

consiste na coleta de histórias sobre determinado tema, cujo investigador encontrará 

informações para entender determinado fenômeno (OLIVEIRA; PAIVA, 2008), quer 

sobre suas próprias experiências vividas (pesquisa autobiográfica), quer de outras 

pessoas (pesquisa biográfica), que lhe são relatadas. Sahagoff (2015) ressalta que as 

informações obtidas na pesquisa narrativa podem ser coletadas de forma oral e/ou 

escrita, cabendo ao pesquisador decidir qual delas de adequa mais ao perfil de seu 

estudo.  

Destaco a importância da pesquisa narrativa no contexto da formação inicial e 

continuada de professores e de suas práticas docentes.  

Concordo com Aragão (2008) que a pesquisa narrativa na educação conduz à 

reflexão da prática pedagógica e pode contribuir na formação de professores em 

diversas áreas e níveis da educação no Brasil, pois a narrativa faz parte da vida humana 

e os contextos escolares são constituídos de histórias e momentos de pensar e repensar o 

fazer docente do professor consigo mesmo e com os outros. 

Os sujeitos colaborativos da pesquisa são os estagiários do CCIUFPA que 

compõem uma equipe de professores estagiários de Pedagogia, Biologia, Química e 

Geografia e os sócios-mirins, totalizando 14 crianças, com faixa etária de 10 a 11 anos, 

sendo estudantes do 4º ano, regularmente matriculados em escolas, alguns da rede do 

ensino público outros da rede privada que residem na região metropolitana de Belém, 

Ananindeua e Ilha do Combú. 



 

 

 

Nesse movimento narrativo de professores, Aragão (2008, p. 303) discorre que, 

“além disso, ao participarem de práticas reflexivas, possivelmente esses professores 

possam desenvolver formas de refletir com os alunos sobre questões presentes em seu 

cotidiano, criando maior sentido às suas ações pedagógicas e à disciplina que ensinam”. 

Portanto, os elementos que constituem a pesquisa narrativa, fenômeno, espaço, 

sujeito e a experiência vivida e relatada, formam pilares fundamentais para que o relato 

de experiência seja prospectivo em relação à condição atual do fenômeno investigado 

pelo pesquisador narrativo. Logo, mudanças no campo da formação e atuação 

profissional são vistos com o tempo como condição inerente do professor. 

 

A Pesquisa autobiográfica 

A pesquisa autobiográfica está situada no campo da pesquisa qualitativa, sendo 

uma abordagem investigativa que tem como cerne as percepções e reflexões na história 

do próprio indivíduo em formação. Pode-se compreender no contexto brasileiro que:  

as pesquisas (auto)biográficas tem se consolidado como perspectiva de 

pesquisa e como práticas de formação, tendo em vista a oportunidade que 

remete tanto para pesquisadores, quanto para sujeitos em processo de 

formação narrarem suas experiências e explicitarem, através de suas 

narrativas orais e/ou escritas, diferentes marcas que possibilitam construções 

de identidades pessoais e coletivas (SOUZA, 2014; p.40). 

 

Pesquisar a própria prática por meio de narrativas acarreta inúmeras 

responsabilidades, pois: 

Cientes da responsabilidade de pesquisar a própria prática, os sujeitos 

reconhecem que a constituição em torno da investigação narrativa do vivido é 

dolorosa, porque a palavra é arena de luta, lugar de embate de múltiplas 

percepções sobre o trabalho, sobre a natureza, sobre o modo de viver, de 

dizer o mundo e de se dizer nele. Trata-se de um eu aberto e inconcluso, 

susceptível aos discursos compartilhados (LIMA et al, 2015, p.31). 

 

Nesse contexto de reconstrução constante da pessoa do professor, a pesquisa 

narrativa autobiográfica no campo da educação vem se constituindo, desde o início dos 

anos de 1990, com a utilização do método autobiográfico que considera e valoriza os 

relatos de formação, segundo Souza (2006), ou narrativas de seu próprio processo 

formativo
1
. 

                                                 
1
 Segundo Gonçalves et al (2017, a expressão “(auto)biográfico” encerra a pesquisa do eu e do outro. Ao 

fazer uma pesquisa narrativa sobre si mesmo, o pesquisador faz uma pesquisa autobiográfica, 

apresentando e discutindo experiências vividas em sua própria prática profissional. Ao investigar 

experiências de outros professores, ouve relatos e os analisa narrativamente, fazendo uma pesquisa 

narrativa biográfica. 



 

 

 

Nas pesquisas na área de educação, com frequência, é adotado o método 

autobiográfico e os relatos de formação como movimento de investigação-formação, 

seja na formação inicial ou continuada de professores/professoras, seja em pesquisas 

centradas nas memórias e autobiografias de professores (SOUZA, 2006, p.23). Neste 

sentido, 

Na autobiografia, os dados empíricos são coletados por pesquisadores que se 

tornam os próprios objetos do estudo e fazem uma escrita de si e sobre si no 

processo de formação. Essas pesquisas permitem produzir uma compreensão 

do sujeito e de sua formação por meio das narrativas de vida (LIMA et al., 

2015, p.25) 

 

Na história de vida, diferente do depoimento, quem decide o que deve ou não 

ser contado é o colaborador da pesquisa, a partir de relatos de sua vida, não exercendo 

papel importante a cronologia dos acontecimentos e, sim, o percurso vivido por ele 

(SOUZA, 2006, P.29). 

Justifica-se a importância da pesquisa autobiográfica, pois as pesquisas acerca 

das histórias de vida na formação de professores apostam no potencial da escrita de si 

para a compreensão dos processos de formação dos sujeitos (LIMA et al.;2015), 

considerando o processo reflexivo que ocorre no decorrer da evocação de experiências 

vividas e que, agora, em contexto de pesquisa, passam a ser compartilhadas e analisadas 

em diálogo com a literatura pertinente. 

 

Análise Interpretativa na pesquisa autobiográfica 

Para Souza (2014), o processo inicial de análise, denominado por ele de tempo 

I, se remete à “Pré-análise e/ou Leitura Cruzada”. Neste momento, o pesquisador 

centra-se na leitura dos relatos e na construção do perfil do grupo pesquisado, buscando 

apreender percursos, trajetórias e experiências.  

Como tempo II, Souza (2014) refere o momento em que o pesquisador realiza 

“Leitura temática ou unidades de análise temática/descritiva”, que consiste na 

construção, após a leitura cruzada, das unidades de análise temática, tendo em vista a 

análise compreensiva-interpretativa. A finalidade é de apreender sutilezas, o indizível, 

as subjetividades, as diferenças e as regularidades históricas que comportam e contém 

as fontes autobiográficas. 

O tempo III Souza (2014) compreende como “análise interpretativa-

compreensiva” a ampliação dos modos de análises, por meio de leituras e releituras da 



 

 

 

experiência, das implicações no processo de investigação-formação, em suma, no seu 

conjunto de corpus, da sequência de unidades de análise. 

Portanto, os três tempos de análise, “pré-análise e leitura cruzada, leitura 

temática e leitura interpretativa-compreensiva”, contribuem para a organização e 

sistematização em narrativas, os relatos sobre as experiências temáticas de formação por 

parte do docente pesquisador. 

 

Episódios formativos: o ensino de ciências e a formação docente de mãos dadas! 

Pode-se definir que um episódio “se constitui como um recorte da prática que, 

dada a sua importância e o seu sentido, é trazido para consideração à luz da teoria, para 

que possamos iluminá-lo por uma análise teórica” (CARNIATTO, 1999 apud 

ARAGÃO, p.29). 

Para melhor compreensão do que seja um episódio como um evento, pode-se 

entender como “um conjunto coerente de ações e significados produzidos pelos 

participantes em interação, que tem um início e fim claros e que pode ser facilmente 

discernido dos episódios precedente e subsequente” (MORTIMER et al., 2007, p.  61). 

Nesta dissertação, tomo a decisão de não fazer alusão específica à metodologia 

de ensino, pois considero que, ao expor e analisar cada um dos episódios, fica clara a 

abordagem educativa neles contidas. Os comentários analíticos contéêm ambas as 

nuances, tanto a de formação, quanto a de ensino e de aprendizagem, razão pela qual 

denomino de “Episódios formativos: o ensino de ciências e a formação docente de mãos 

dadas! 

A seguir, apresento, de modo sintético, os episódios de prática docente por 

mim vividos no Clube de Ciências, destacando aspectos interdisciplinares, conforme a 

BNCC e o Documento Curricular do Estado do Pará. 

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

   Imagem 04: Aspectos interdisciplinares do episódio I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado da Base Nacional Comum Curricular (2017) e Documento Curricular do Estado do Pará 

(2018). 

 

Além dos aspectos interdisciplinares descritos por meio das habilidades 

expressas no diagrama 1, as competências elencadas são avaliar aplicações e 

implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para 

propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo (BRASIL, 2017). 

 

                        Imagem 05: Aspectos interdisciplinares do episódio II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado da Base Nacional Comum Curricular (2017) e Documento Curricular do Estado do Pará 

(2018). 



 

 

 

O diagrama 2, que diz respeito ao Ensino de Física, expõe também os aspectos 

interdisciplinares programados para o desenvolvimento da temática. As competências 

elencadas são: compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das 

Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica (BRASIL, 2017). 

Imagem 06: Aspectos interdisciplinares do episódio III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado da Base Nacional Comum Curricular (2017) e Documento Curricular do Estado do Pará 

(2018). 

O diagrama 3 descreve os aspectos interdisciplinares e as competências 

elencadas são: construir argumentos com base em dados, evidências e informações 

confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 

socioambiental (BRASIL, 2017). 

Cabe ressaltar que as competências elencadas nos episódios são específicas do 

ensino de ciências para os anos iniciais do fundamental, segundo a BNCC, 

considerando que, por meio das unidades temáticas, “os alunos possuem vivências, 

saberes, interesses e curiosidades sobre o mundo natural e tecnológico que devem ser 

valorizados e mobilizados” (BRASIL; 2017, p.329). 

Os conteúdos desenvolvidos no CCIUFPA buscam explorar as capacidades, 

intelectuais e cognitivas das crianças, segundo Lima (2017). A organização do conteúdo 

a ser desenvolvido, em cada ano/semestre, do que interessa ser estudado/investigado, é 

orientada pelas discussões e planejamentos coletivos entre os sujeitos que compõem 

cada grupo (inclusive crianças e adolescentes), ao longo das atividades desenvolvidas.   



 

 

 

Cabe ressaltar que as aulas no CCIUFPA valorizam os conhecimentos prévios 

dos sócios-mirins, dando ênfase às habilidades de colaboração, cooperação e autonomia 

dos pares: 

Ao longo desses anos, o CCIUFPA vem se constituindo em um ambiente 

pedagógico, num dialético movimento, que envolve sujeitos, entre os quais 

destaco: os sócios mirins (estudantes do ensino fundamental e médio que, em 

sua maioria, são de escolas públicas situadas às proximidades do campus 

universitário do Guamá), professores-estagiários (licenciandos e graduandos 

de biologia, física, química, matemática e pedagogia e áreas afins), 

professores orientadores (parceiros mais experientes, que geralmente são 

professores da educação básica que tem parte de sua carga horária 

disponibilizada para o trabalho no clube, ao serem cedidos, parcialmente, por 

suas secretarias de ensino) além do coordenador do clube (escolhido pela 

gestão do Instituto de Educação Matemática e Científica-IEMCI) (LIMA, 

2017, p.3). 

 

Nesse contexto, pode-se afirmar que as orientações dos temas do CCIUFPA 

estão correlacionadas intrinsecamente com os objetivos mais amplos da educação 

brasileira. Logo, esse espaço tem responsabilidade científica, social e de formação 

cidadã, o que o diferencia, neste sentido, é que os sócios-mirins participam do 

planejamento e da escolha dos temas a serem estudados no período letivo. 

A seguir, anuncio os episódios que constituem esta dissertação, destacando, 

especialmente, os espaços em que ocorreram. 

No episódio I e II, situo a pesquisa realizada no Clube de Ciências da UFPA 

(CCIUFPA), localizado no Instituto de Educação Matemática e Científica – IEMCI, na 

Universidade do Federal do Pará – UFPA, campus Guamá. No episódio III 

apresentamos uma experiência no IEMCI e na Ilha de Cotijuba-PA. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CONSTRUINDO APRENDIZAGENS NO CLUBE DE CIÊNCIAS DA UFPA 

(CCIUFPA)  

 

Esta seção é constituída de 3 episódios de ensino, que relato e analiso. Apresento e 

discuto o episódio I intitulado Desmatamento na Amazônia; episódio II, intitulado 

Física por meio da ludicidade; e o episódio III, Exposição dos trabalhos no evento 

interno (EXPOCCIUFPA) e evento externo Ciência na ilha, no qual dou a conhecer o 

título, a descrição e a discussão teórica, materiais fotográficos sobre momentos vividos 

em meu grupo no Clube de Ciências da UFPA. 

 

EPISÓDIO I: Desmatamento na Amazônia 

Descrição do Episódio 

Inicio o relato da experiência vivida neste episódio, que denominei 

“Desmatamento na Amazônia”, descrevendo a sua finalidade. O objetivo foi interligar 

os momentos dos encontros anteriores que abordavam temas como: qualidade da água, 

vegetação e seres vivos ao tema da aula atual para dar sequência às atividades com as 

crianças no Clube.  

Uma das motivações de abordar a temática “desmatamento” se deu pelas questões 

das queimadas que estavam acontecendo na Amazônia.  

 

Panorama da Aula 

Nosso propósito (meu e de minha equipe de colegas estagiários) com as 

crianças, era compreender como e porque ocorre o desmatamento e queimadas na 

Amazônia.  Queríamos começar apresentando e discutindo problemas ambientais, a 

partir das vivências dos alunos, do que eles têm visto e ouvido na mídia e no seu meio 

social, preparando-os, em termos motivacionais, para pesquisar sobre a temática e 

chegar a um consenso sobre valores e problemas na relação homem e natureza.  

Para atingirmos tais objetivos, num primeiro momento, provocamos discussão 

sobre a temática e propusemos a realização de uma atividade de pesquisa de campo e 

entrevista com pessoas que circulavam pelo campus universitário naquela manhã. 

Quando voltaram do trabalho de campo, organizamos a apresentação dos resultados das 

entrevistas por todas as equipes e fizemos a discussão. Ao final, cada aluno fez um 



 

 

 

desenho, idealizando como seria a melhor relação entre o ser humano e os elementos 

naturais da Amazônia. A seguir, detalho esse episódio. 

Experiências vividas com os sócios-mirins sobre o desmatamento na Amazônia 

Após a acolhida dos sócios-mirins, no primeiro momento do encontro, 

indagamos o que os alunos sabiam sobre a temática “Desmatamento” e o que sabem em 

relação à floresta Amazônica. Iniciamos um pequeno diálogo, já descrito no “panorama 

da aula” e as crianças responderam que a Amazônia “estava queimando, que alguém 

mandou queimar, que viram algumas notícias no jornal, que os pais comentavam”. As 

perguntas iniciais e outras suposições/hipóteses e percepções em relação ao assunto 

eram formuladas/expressas pelas crianças, que denotavam estar bem informadas em 

relação à problemática. 

Em seguida, complementamos as hipóteses dos alunos, conversando sobre o 

que estava ocorrendo com a natureza e que deveríamos saber mais sobre a temática. 

Assim, suscitamos a proposta de organização de questões a serem feitas a pessoas, por 

meio de uma entrevista estruturada.  

 Primeiramente, realizamos a leitura conjunta das questões a serem formuladas 

relativas à gravidade das queimadas, o que as pessoas sabiam e a preocupação que elas 

tinham quanto à preservação da floresta.  

Realizamos também esclarecimentos individuais aos alunos quanto ao objetivo 

da proposta de questões de entrevista sobre dúvidas ainda existentes quanto à proposta 

apresentada. 

        Imagem 07: Leitura Coletiva                        Imagem 08: Orientação Individual 

 

 

 

         

              

             

         Fonte: Acervo da autora, 2019.                             Fonte: Acervo da autora, 2019. 



 

 

 

No momento de orientação, nós, professores, perguntamos com quem eles 

gostariam de estar durante a pesquisa, que seria em trio, e recomendamos o cuidado que 

deveríamos ter ao sair do IEMCI, sempre ficarmos próximos uns dos outros e prestar 

atenção nas entrevistas. Caminhamos no campus da UFPA, Campus I, para entrevistar 

pessoas que estavam em um momento de exercício, de distração, de trabalho, de 

encontro com os amigos para realizar a entrevista pelas crianças, que liam para as 

pessoas e gravavam as respostas como as figuras a seguir mostram: 

     Imagem 09: Entrevistas na UFPA                               Imagem 10: Entrevistas na UFPA 

 

  

           

 

 

 

   

        Fonte: Acervo da autora, 2019.                                      Fonte: Acervo da autora, 2019. 

É válido ressaltar a importância da leitura contínua. Nas primeiras entrevistas, 

os alunos estavam inseguros e liam “rapidamente” e afetava a compreensão das 

perguntas para os ouvintes. Entretanto, com a sequência das entrevistas, as crianças 

foram melhorando o desempenho e diminuindo as dificuldades.  

A primeira pergunta buscava saber se o entrevistado conhecia o problema das 

queimadas que vinham ocorrendo na Amazônia e qual a sua opinião a respeito. Todos 

os entrevistados responderam que sim e manifestaram sua opinião, dizendo que é algo 

que chama bastante atenção e é gravíssimo. Além disso, também foi perguntado quanto 

ao meio de comunicação pelo qual as pessoas souberam das queimadas e a tabela a 

seguir apresenta: 



 

 

 

Quadro 1: Os meios de comunicação pelos quais os entrevistados tiveram 

notícias sobre as queimadas na Amazônia 

 

Meios de Comunicação Entrevistados 

Telejornal 13 

Redes Sociais (WhatsApp, 

Facebook, Instagram). 

 

6 

Jornal impresso 3 

Por boca a boca conversando com 

alguém 

 

1 

           Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Após o retorno ao IEMCI, discutimos as vinte e uma entrevistas realizadas 

pelos alunos e contabilizamos e debatemos as respostas recebidas às perguntas abertas e 

semiabertas, percebendo que a temática é delicada e que todos os entrevistados 

demonstraram preocupação com a floresta Amazônica, a falta de fiscalização de órgãos 

governamentais, os fazendeiros por desmatarem grande parte para a agropecuária, falta 

de fiscalização e de leis com punição maior para crimes ambientais e mudança 

climática. Segundo FORTES (2009, p.4) “para que ocorra a interdisciplinaridade não se 

trata de eliminar as disciplinas, trata-se de torná-las comunicativas entre si”. 

Em seguida, foi direcionada a atividade de desenho para os alunos, para 

expressarem sua compreensão sobre um ideal de vida entre o ser humano e a floresta 

Amazônica. As imagens a seguir são desenhos elaborados por eles na atividade 

solicitada: 

         Imagem 11: Mosaico de desenhos dos alunos 

 

 

 

 

 

           

A                                      B 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                    Fonte: Acervo da autora, 2019.  

Nas imagens A, B e D, os sócios-mirins, que residem na região metropolitana 

de Belém, relatam seu espaço de vivência fazendo parte do meio. Representam como 

seu ideal, espaços livres, com elementos da natureza, com árvores sendo abrigo de 

passarinhos, árvores com frutos, plantas sendo regadas por pessoas, rios com a presença 

de peixes e o ser humano em diversas fases da vida, ou seja, as crianças conseguiram 

compreender a relação entre o ser humano e os elementos da natureza e como podemos 

conviver harmoniosamente com o meio ambiente, com a redução dos problemas 

ambientais que vem ocorrendo nas florestas. Neste sentido, entendo que: 

É crucial também que possa falar sobre a própria criação, para que todos 

possam aprender uns com os outros e desenvolver atitudes de respeito às 

diferenças. Além disso, cada aluno deve ter a oportunidade de desenvolver 

seu aprendizado de acordo com um ritmo e expressão próprios – não há um 

aluno melhor que o outro no que se refere aos resultados (MAZZAMATI, 

2012, P.65). 

 

Na imagem (C), a criança demonstra tanto a relação que tem com a natureza 

quanto é importante analisar as noções iniciais de cartografia no desenho, além de 

desenhar o que acredita ser ideal. Ela representa noções visíveis de hidrografia, 

vegetação, urbanização, meio de transporte e relações sociais, representadas pelas casas, 

no desenho. Essa criança reside na Ilha em frente à UFPA e, mentalmente, desenha as 

noções de espaço, partindo de suas vivências, ou seja, o seu ideal de natureza continua 

sendo a vivência ribeirinha intrínseca com o meio ambiente. Contudo, não inclui o ser 

humano e nenhum outro organismo animal, dando a entender que se vê de fora do 

ambiente. 

 

 

C                                      D 



 

 

 

Culminância do trabalho pedagógico 

Finalizamos as atividades com a exposição dos desenhos pelas crianças, 

apresentando a importância da preservação da natureza e a preocupação com os 

problemas ambientais atuais, como gostariam que fosse a relação do ser humano com o 

meio. Para Albuquerque (2016, p.32) “alunos e professores participantes dos clubes 

participam ativamente da busca de diferentes assuntos e da elaboração de novos 

conceitos, exercendo o questionamento reconstrutivo em seu cotidiano”.  

Nesse contexto, julgamos que os objetivos do planejamento foram alcançados, 

pois, conseguimos desenvolver a argumentação, comunicação, colaboração, leitura, 

interpretação e iniciação científica do aluno e do professor. Além disso, entendo que 

“desenvolvimento de atitudes e interesses são comportamentos relacionados aos 

aspectos afetivos do ensino” (FRACALANZA et al., 1987, p. 47).  

 

Minhas aprendizagens docentes 

Com base na experiência vivida e relatada anteriormente, posso afirmar que as 

crianças discutem e tem propriedade com temas em evidência na mídia. O episódio I “O 

Desmatamento na Amazônia” é um exemplo, pois manifestaram suas opiniões em 

relação ao assunto e evidenciaram conhecimentos por meio de mídias e por meio de 

conversas com adultos. Vale lembrar que a criança está inserida no mundo e faz 

releitura sobre os mais diversos assuntos. 

É importante que, no ato de ensinar, o professor explique para a turma e 

converse individualmente com os estudantes, para perceber se eles compreenderam o 

objetivo da atividade, pois, na consulta individual, o reforço dos objetivos possibilita 

que os resultados sejam os mais positivos possíveis. 

Não é a primeira vez que utilizo a entrevista em aula. Com essa experiência, 

posso afirmar que esse gênero textual é uma excelente estratégia de investigação nas 

aulas de Ciências para extrair informações de um determinado público. Mas, ainda não 

tinha refletido sobre alguns pontos positivos, que a leitura de forma contínua por meio 

da entrevista proporciona um exercício de linguagem oral e corporal nas crianças, por 

exemplo.  

Continuo acreditando que toda estratégia de ludicidade elaborada pela criança 

“como os desenhos” deve ser exposta ao grupo, motivar a criança a expressar sua 

produção e colocá-la em posição privilegiada e ativa na construção de conhecimentos. 



 

 

 

Construí em mim aversão a atitudes de guardar ou engavetar o que uma criança 

expressa por meio de recurso visual sem dar significado a sua construção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EPISÓDIO II: A FÍSICA POR MEIO DA LUDICIDADE 

 

Descrição do Episódio 

 

Nesse episódio, tenho a intencionalidade pedagógica de discutir, na interação com 

as crianças e meus colegas estagiários, o conceito de Espelhos, Reflexão e Rotação. 

Para tanto, utilizamos um projetor de holograma 3D, uma Placa de Projeção Óptica e 

construímos um cata-vento de papel. As atividades tornaram-se divertidas e 

surpreendentes para os sócios-mirins, pois os recursos pedagógicos utilizados se 

tornaram “mágicos” e atraentes durante a aula, tornando-se, assim, ferramentas lúdicas 

no processo de ensino e aprendizagem. Um dos resultados positivos foi a concentração 

dos alunos no decorrer das atividades e explicações, a motivação na realização das 

atividades, produzindo interação e iniciação científica. 

 

Panorama da Aula 

 

No primeiro momento, apresentamos (meus colegas e eu) o projetor de 

Holograma 3D e explicamos qual o fenômeno que ocorre no instrumento. No segundo 

momento, orientamos a atividade de desenho com o suporte da Placa de Projeção Óptica 

e, por último, a atividade de produção do brinquedo cata-vento e as experimentações a 

serem feitas com ele. 

 

Experiências com os sócios mirins sobre os fenômenos físicos por meio da 

ludicidade 

Segundo o site Significados (2022), o holograma é uma imagem tridimensional 

obtida a partir da projeção da luz sobre figuras bidimensionais. A tecnologia da 

holografia foi criada pelo físico húngaro Dennis Gabor, em 1948, feito este que lhe 

rendeu o Prêmio Nobel de Física em 1971. 

Partindo desse conhecimento sobre o que é um holograma, no primeiro 

momento, como de praxe, iniciamos a aula com perguntas norteadoras: Se já tinham 

ouvido falar do holograma? Como funciona? Qual sua utilidade? As crianças 

responderam que não conheciam e mostraram-se curiosas em saber o que era o 

Holograma 3D.  



 

 

 

Em seguida, explicamos quais materiais foram utilizados para construir o 

Holograma 3D, que pode ser feito a partir de capas de CD antigos, desde que seja 

transparente e que os lados sejam formados pela figura geométrica trapézio, calculando 

alguns centímetros da base. 

Após as explicações, as crianças observaram o holograma, o que está 

registrado nas imagens a seguir. 

      Imagem 12 e 13: Crianças observando imagens projetadas no Holograma 3D 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                           

 

      Fonte: Acervo da autora, 2019.                     Fonte: Acervo da autora, 2019. 

As crianças permaneceram por alguns minutos observando a imagem que se 

formava “fora da tela do celular”. Foi explicado que as imagens tridimensionais 

possuem cumprimento, altura e largura ao usar o holograma 3D e a imagem que se 

forma através desse instrumento aproxima mais o objeto da realidade.  

           Imagem 14 e 15: Observando o holograma.  

 

 

 

 

 

     

      

 

 

          

        Fonte: Acervo da autora, 2019.                     Fonte: Acervo da autora, 2019.                                             



 

 

 

 

Explicamos a diferença da formação da imagem bidimensional do celular e da 

tridimensional por meio do holograma, um exemplo simples, é o cinema 3D em que se 

usam os óculos para poder ver a realidade virtual, cujo fenômeno também faz parte da 

holografia.  

Para os autores Conceição e Azevedo (2022, p.170) “A manifestação lúdica 

acontece por meio de jogos e brincadeiras que possibilitam às crianças experimentarem 

as mais variadas sensações” (...). Eu acrescentaria que experimentos bem orientados 

podem se incluir nessa perspectiva, ao produzirem satisfação pessoal e atender 

curiosidades e instigar a criatividade das crianças. 

 

A placa de Projeção Óptica 

Recebemos da coordenação do Clube as Placas de Projeção Óptica para uso 

com os sócios-mirins e fomos orientados quanto ao objetivo e quais procedimentos 

didáticos deveríamos seguir. Organizamos as crianças em duplas e fizemos a orientação 

inicial de que uma deveria segurar a placa “por ser de vidro” e a outra realizar o 

desenho.  

Antes de iniciar a atividade, perguntamos se eles imaginavam como seria se 

uma placa de vidro estivesse fixa no chão, se o desenho de um lado seria igual se 

desenhado do outro lado? Como ficaria a imagem? As crianças em sua intuição 

responderam que seria o mesmo desenho, respondemos que sim, seria o mesmo 

desenho, mas será que não mudaria alguma coisa? Nesse momento, pedimos que as 

duplas se posicionassem e que iniciassem a atividade, como nas imagens a seguir:  

 

   Imagem 16 e 17: Crianças realizando atividades com a Placa de Projeção Óptica      

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Acervo da autora, 2019.                             Fonte: Acervo da autora, 2019. 



 

 

 

Assim que terminaram a atividade, as crianças perceberam que houve a 

inversão dos seus desenhos. Curiosas, como sempre, perguntavam como ocorria essa 

mudança de posição de um lado para o outro. Perguntamos se todos conseguiram 

enxergar os desenhos do outro lado. Disseram que sim, a imagem fez um “reflexo” do 

desenho que estava do outro lado.                     

        

                             Imagem 18 e 19: Crianças realizando tarefa         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Acervo da autora, 2019.                               Fonte: Acervo da autora, 2019.   

Para Conceição e Azevedo (2022, p.172), “as atividades lúdicas aproximam as 

crianças, tornando-as amigas e socializando-se” (...). As atividades colaborativas são 

muito ricas, pois geram interações importantes entre os pares:         

As conversas sobre a produção são tão significativas para as crianças quanto 

os próprios desenhos e não precisam acontecer somente nos momentos 

sistematizados. Conversam enquanto desenham, uma ao lado da outra, é um 

momento rico em que elas trocam suas observações, ao mesmo tempo em 

que escutam e observam a produção dos colegas (MAZZAMATI, 2012, 

p.62). 

 

Diversificamos os desenhos, ressaltando que esse fenômeno ocorre por meio da 

“lente convergente”, que é por isso que o desenho/imagem se forma igual, mas 

invertida. As crianças não tiveram dificuldade em compreender as atividades orientadas. 

Entendo que, 



 

 

 

para os alunos, o desenho é uma linguagem a ser desenvolvida. É linguagem 

porque, por meio dela, acontecem de modo livre e espontâneo importantes 

relações cognitivas, isto é, a criança desenvolve a capacidade de fazer 

análises das formas e dos elementos do mundo, transformando-os 

graficamente (MAZZAMATI, 2012, P.58). 

 

Além disso, está presente a ludicidade: 

Quando a criança se envolve, ela consegue aprender com mais facilidade, e 

por meio do lúdico pode-se trabalhar aspectos sociais, emocionais, 

psicomotores e cognitivos visando o desenvolvimento integral da criança.  

Dessa forma pode-se ver a ludicidade como uma ferramenta que está 

comprometida com a melhoria das condições de aprendizagem (Conceição & 

Azevedo, 2022, P.168). 

 

O relato de experiência demonstra a importância de introduzir fenômenos 

físicos nos anos iniciais. A prática leva-os a observar, questionar e compreender o uso 

de conceitos. Ao aliar o desenho que, é uma estratégia lúdica de ensino e aprendizagem, 

as propostas tornam-se dinâmicas e mais prazerosas. 

 

O cata-vento de papel 

Dando sequência, iniciamos o último momento da aula, a construção do cata-

vento de papel para construir aprendizagens sobre o uso de energias renováveis e 

explicar como funciona a energia eólica por meio de cata-vento.  

                    

                       Imagem20: Crianças assistindo tutorial sobre cata-ventos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2019.  

 



 

 

 

Iniciamos distribuindo os materiais necessários para cada sócio mirim e 

auxiliando-os, passo a passo, com um tutorial de elaboração para a construção do cata-

vento de papel. As crianças iniciaram medindo com uma régua e após o recorte das 

pontas, finalizamos com uma “tachinha” e um espeto de churrasco. Os materiais 

utilizados foram acessíveis e de baixo custo. 

 

         Imagem 21 e 22: Crianças medindo o comprimento do cata-vento  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Acervo da autora, 2019.                                    Fonte: Acervo da autora, 2019. 

Testamos em conjunto todos os cata-ventos das crianças e, após um breve 

momento de descontração, perguntamos se já haviam ouvido falar de energias 

renováveis? Quais benefícios para a natureza? Qual relação tinha o cata-vento com 

energia renovável? As opiniões das crianças divergiram, alguns demonstraram ter certo 

conhecimento sobre o assunto, mas não um conceito fechado do que seria. 

Iniciamos explicação de forma dialogada com os sócios-mirins do que seria a 

energia renovável, que são fontes inesgotáveis oriundas de recursos naturais. Falamos 

sobre a energia solar, os benefícios e as desvantagens devido ao alto custo e condições 

climáticas.  

Por fim, destacamos que uma das maiores vantagens da energia eólica, é não 

emitir gases poluentes no meio ambiente. Conversamos, também, sobre as desvantagens 

da energia eólica que, segundo o site Ecoa (2021), o Brasil ainda precisa avançar em 

pesquisas que baixem os índices de mortalidade de pássaros e morcegos, necessitando 



 

 

 

de pontos estratégicos de parques eólicos que estejam fora da rota de migração desses 

animais.  

Imagem 23: Cata-vento pronto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                            Fonte: Acervo da autora, 2019. 

Finalizamos, discutindo a importância das energias renováveis em 

potencializar os recursos que o país possui e reduzir os efeitos dos gases estufa emitidos 

na atmosfera, que resultam em tantos problemas ambientais, tais como mudança 

climática, queimadas e outros desastres ambientais.  

Acreditamos ser pertinente descrever para os sócios-mirins qual energia estava 

sendo produzida pelo cata-vento, a energia cinética que faz com que movimentem as 

pás dos captadores no movimento de rotação, que ora estava sendo representada no 

cata-vento de papel em sala. 

 

Culminância do trabalho pedagógico 

Finalizamos os encontros, sempre recapitulando a aula, reforçando os conceitos 

e fenômenos de cada atividade no quadro e no processo das atividades que em 

determinados momentos culminavam em produtos das crianças, como desenho ou 

brinquedo funcional. Além disso, a oralidade esteve sempre presente para reforçar o 

processo, os procedimentos e as ideias que a construiu durante as atividades.  



 

 

 

Entendo que as aulas tiveram êxito, pois os conceitos de Espelhos, Reflexão e 

Rotação foram apresentados aos sócios-mirins por meio de estratégias lúdicas de 

aprendizagem. Em relação à concentração dos alunos no decorrer das atividades e 

explicações, é possível dizer de resultados importantes, evidenciando a motivação na 

sua realização, colaboração e discussão, criando noções de conceitos e fenômenos de 

Física. 

 

Minhas aprendizagens docentes 

Sempre tive resistência quanto à ciência Física. Minhas experiências no ensino 

médio não foram animadoras, sempre com aulas tradicionais e sem alternativas de 

experimentação, brinquedos científicos, filmes, feiras de ciências ou outras estratégias 

que potencializassem meus estudos, prendessem minha atenção e possibilitasse 

compreensão plena dos fenômenos e dos conceitos. 

O CCIUFPA me proporcionou estar em contato com diversos temas do ensino 

de Física de forma prazerosa, tanto para quem ensina e pesquisa (estagiários), quanto 

para o sujeito aprendente (as crianças - sócios-mirins), possibilitando a troca de saberes 

mútuos durante o processo de dialogicidade. 

Nesse contexto, percebo a importância do lúdico no processo de construção de 

conhecimento e da iniciação científica com crianças. A Física está presente tanto nas 

situações do cotidiano, quanto em questões socioambientais, como consegui 

compreender durante a experiência.  

As trocas de conhecimento me proporcionaram um contato com conceitos 

específicos de Física e estratégias metodológicas de ensino que facilitam e dinamizam a 

aula, tornando-a mais prazerosa, colaborativa e criativa, além de envolver a 

interdisciplinaridade por meio da arte e de outras áreas do conhecimento. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EPISÓDIO III: EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS NO EVENTO 

INTERNO (EXPOCCIUFPA) E CIÊNCIA NA ILHA 

 

Descrição do Episódio 

Este episódio tem como finalidade descrever dois momentos de exposição de 

trabalhos elaborados pelos sócios mirins em colaboração com os estagiários. O primeiro 

é um evento interno do Clube de Ciências (EXPOCCIUFPA), que é realizado no âmbito 

da UFPA/IEMCI e o segundo é o Ciência na Ilha também organizado pelo Clube de 

Ciências, mas realizado em comunidades ilhoas, o que se justifica pelo alto índice de 

ilhas que constituem o território da cidade de Belém, chegando a mais de 60% do 

território total da capital paraense. Estes eventos possuem aproximação operacional às 

feiras de ciências, embora as nomenclaturas sejam diferentes, pois a essência é a 

divulgação científica na e com a comunidade, tal como acontecem com as feiras. Os 

alunos da comunidade da Ilha de Cotijuba, onde foi realizado o evento objeto deste 

Episódio, e os advindos de outras localidades participaram ativamente do evento como 

expositores de trabalhos desenvolvidos na sua comunidade de origem. 

 

Objetivos dos eventos EXPOCCIUFPA e Ciência na Ilha 

Ambos visam promover a divulgação científica por meio da socialização dos 

trabalhos desenvolvidos ao longo do ano letivo no CCIUFPA, independente dos níveis 

de ensino (anos iniciais, finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio), todos expõem 

as suas produções para a comunidade. Pode-se compreender que as feiras são: 

(...) experiências formativas para estudantes, professores e formadores, 

compreendidas como processos interativos com as comunidades em que elas 

acontecem, desde os momentos de investigação até a apresentação 

propriamente dita desses trabalhos à comunidade (GONÇALVES, 2011, 

p.207).  

 

A autora possui vasta experiência em organização de eventos científicos e 

corrobora que estes momentos, além de contribuírem para a divulgação científica na 

comunidade, também promovem a integração de outras áreas do conhecimento, não se 

restringindo à disciplina ciências, propriamente dita.  

Compreendo que estes eventos consolidam competências primordiais que são 

estabelecidas para a educação básica, segundo a BNCC, tais como autonomia, empatia e 

cooperação, pensamento científico e criativo, comunicação e argumentação. Além 



 

 

 

disso, é importante ressaltar o fato de esses eventos integrarem outras áreas do 

conhecimento por meio de propostas temáticas, atribuindo-lhes, desde a origem, o 

caráter interdisciplinar por meio de experiências diversas.  

Nesse contexto, apresento, no infográfico 2, os trabalhos da minha equipe do 4º 

ano, como segue: 

 

Imagem 24: Trabalhos apresentados pela equipe do 4º ano nos eventos 

EXPOCCIUFPA e Ciência na Ilha 

                                

 

                                    Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

Estes temas foram trabalhados ao longo do ano com a turma atendendo temáticas 

de interesse dos sócios-mirins, tendo sido apresentados nos dois eventos, acompanhados 

de perto por nós, estagiários do CCIUFPA, responsáveis pela turma.  

 

A seguir, faço uma síntese de cada trabalho, tendo cada qual constituído um 

banner de apresentação. 

 

O Museu da Natureza: Reinos e suas Classificações 

O objetivo desse tema é discutir a organização da natureza em grupos, ou seja, 

nos cinco reinos diferentes, sendo eles animal, vegetal, fungos, protistas e monera. A 

intencionalidade pedagógica da aula foi a de compreender os seres vivos e não vivos e 
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seus habitats, buscando a melhor compreensão do que seria a natureza, sua diversidade, 

semelhanças e diferenças. 

        

                    Imagem 25: Estagiárias e o sócio mirim que expôs o trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              Fonte: Álbum Facebook do Clube de Ciências da UFPA, 2019. 

 

Formas Geométricas e suas Dimensões 

 

A geometria é uma das áreas da matemática e, particularmente, propicia a 

investigação e, com o uso de ferramentas visuais e manipuláveis torna-se mais fácil a 

compreensão de conceitos matemáticos e o reconhecimento da presença da geometria 

no dia a dia da sociedade e no ambiente natural e construído. Os objetivos de trabalhar 

essa temática foram identificar as transformações geométricas na natureza, perceber a 

presença dos sólidos no meio natural e identificar de forma visual a diferença dos 

sólidos.  

                     Imagem 26: Sócios mirins expositores do trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

                            Fonte: Álbum Facebook do Clube de Ciências da UFPA, 2019. 

 

Gases? Onde encontrá-los e como produzi-los 

O trabalho buscou compreender a importância de estudar os gases, uma vez 

que substâncias dessa natureza estão presentes por todas as partes. Para compreender 

este fenômeno, foi utilizada a metodologia de experimentação e explicação de conceitos 

químicos. 

                          Imagem27: Estagiário e os sócios mirins expositores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                Fonte: Álbum Facebook do Clube de Ciências da UFPA, 2019.  

 

      Em síntese, podemos compreender que “dentre as várias funções das atividades 

no ensino de ciências, certamente a mais usual delas refere-se à aprendizagem dos 

conteúdos científicos”. (FRACALANZA et al., 1987, p. 46). Entendo que um dos 

maiores desafios ainda é estimular as crianças para a compreensão de mundo com visão 

interdisciplinar, associando múltiplos conteúdos para compreensão de um fenômeno, 

mesmo que tenha um foco central físico, químico, biológico, matemático ou social. 

Uma visão mais ampla, como a pretendida pelo trabalho realizado no CCIUFPA auxilia 

na compreensão de como estes fenômenos se manifestam no dia-a-dia, corroborando 

para a  importância da realização de eventos científicos como meio de comunicação e 

divulgação científica entre as comunidades estudantis e para as não estudantis. 

 

Parte I: Experiências vividas com/pelos os sócios-mirins no EXPOCCIUFPA 

A temática “Desmatamento e Queimadas na Amazônia” deu subsídio para a 

elaboração e exposição do nosso trabalho, sócios mirins e eu, para os dois eventos. Cabe 

ressaltar que tivemos um momento de planejamento do nosso cartaz em sala, como 

segue o registro:  

 



 

 

 

                  Imagem 28: Crianças organizando os tópicos do Banner 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Acervo da autora, 2019. 

No primeiro momento, organizei os tópicos comuns a todos os banners do 

evento, como tema, introdução, objetivos, metodologia, resultados e conclusão. Retomei 

a aula “Desmatamento e Queimadas na Amazônia” por meio de fotografias de meus 

arquivos para relembrarmos e, com isso, notei que fotografias tornam-se excelente 

estratégia para estimular a memória das crianças. 

Após eu explicar os procedimentos da pesquisa científica, as crianças 

começaram a dialogar entre si sobre cada ponto e o que aprenderam em aula. Houve 

minha interferência, mas, em essência, no banner prevaleceu a discussão dos sócios 

mirins. Considero que essa estratégia é importante até para auxiliá-las na apresentação, 

uma vez que a linguagem delas é mais acessível à compreensão sobre o assunto e à 

apropriação de sentidos sobre o tema em discussão. 

O evento interno EXPOCCIUFPA foi um momento de exercício da linguagem 

expositiva e comunicativa, pois ali a criança percebe como ocorre um evento científico, 

para muitos a primeira participação. Nesse espaço, a criança, ao verbalizar o que 

aprendeu, fixa ainda mais os conceitos, os procedimentos de pesquisa, e exercita a 

argumentação, preparando-se para o evento externo e tiram dúvidas dos ouvintes. 

Apresento, a seguir, cenas e comentários sobre momentos do evento:             

    

 

 

 

 

 



 

 

 

Imagem 29: EXPOCCIUFPA (2019)         Imagem 30: EXPOCCIUFPA (2019) 

 

 

 

 

 

     

Fonte: Acervo da autora, 2019.                         Fonte: Acervo da autora, 2019.            

Pude notar que nesse evento a família é muito presente como espectadores, 

mas os membros do clube também, os estagiários de todas as turmas e os coordenadores 

prestigiam os trabalhos que foram elaborados ao longo do ano. No EXPOCCIUFPA a 

interação e exposição ocorrem também entre as crianças do Clube, é um momento de 

grande interação entre elas, momento de fazer novas amizades, de troca de 

conhecimento e de muito aprendizado. Trata-se de um evento de culminância e de 

encerramento anual das atividades. 

A seguir, os registros apresentam responsáveis ouvindo a exposição e um 

estagiário membro do clube interagindo com as crianças. 

    Imagem 31: Exposição para visitante           Imagem 32: Exposição para estagiário 

 

  

 

 

 

 Fonte: Acervo da autora, 2019.                           Fonte: Acervo da autora, 2019.                                                                                                    



 

 

 

Notei que o estagiário realizou perguntas além do que as crianças exploraram 

na exposição da temática, estimulando a conversação e o posicionamento crítico. As 

crianças levantaram hipóteses e, não menos importante, ouviram a opinião do professor 

e suas contribuições, sabendo que eram pertinentes para o trabalho.  

 

Imagem 33: Equipe da temática “Desmatamento e Queimadas na Amazônia” no 

EXPOCCIUFPA 

 

 

 

 

 

 

 

                                    

                                        Fonte: Acervo da autora, 2019. 

 

Outro ponto positivo que pude perceber no CCIUFPA é que notei que há 

crianças mais extrovertidas para argumentar e outras mais inibidas para expor o 

trabalho. Na oportunidade, fiz intervenção para que as outras crianças pudessem dar 

oportunidade de fala para quem ainda estava com dificuldade, uma das facilidades de 

lidar com as crianças é que elas percebem a importância da motivação e se sentem 

capazes com nossos estímulos. Ao final da exposição, todos os expositores puderam 

falar sobre o tema para os ouvintes. 

 

Parte II: Experiências vividas por mim com os sócios-mirins no evento Ciência na 

Ilha 



 

 

 

Numa manhã de sábado, saímos do trapiche de Icoaraci
2
 por volta das 8h30min 

rumo à ilha de Cotijuba na região das Ilhas, junto com os sócios mirins e seus 

responsáveis. Levávamos os banners e alguns materiais de exposição e expectativas em 

conhecer o lugar e as pessoas.   

Tivemos uma boa receptividade na descida do barco e, ao chegar à escola, 

fomos direcionados a uma sala para organização de nossos banners. Minha equipe 

permaneceu, do início ao fim do evento, todos os integrantes juntos. Inicialmente, 

conversei com os sócios mirins, pois alguns estavam nervosos, mas revisamos algumas 

vezes nosso tema e ponderei que tínhamos que manter a calma que tudo iria ocorrer 

bem. 

Imagem 34: Exposição no Ciência na Ilha     Imagem 35: Exposição no Ciência na Ilha 

 

 

Fonte: Acervo da Autora, 2019.                    Fonte: Acervo da Autora, 2019.  

 

Os sócios mirins iniciaram a exposição para as crianças da escola. No início, 

estavam tímidos, mas, ao longo do evento, pude notar que a interação entre eles foi 

positiva. Nesse contexto, concordo com as afirmações dos autores que “a feira é um 

espaço de aprendizagem, compartilhamento e comunicação” (GONÇALVES, 2011, 

p.209).  

Não obstante, ressalto a importância da presença e motivação por parte dos 

responsáveis também no evento externo. Para Silva (2020, p. 23-24), a família “deve 

favorecer aos filhos oportunidades de desenvolvimento no qual possa atuar com 

protagonismo em relação a esse crescimento, de modo a repercuti-lo na educação 

                                                 
2
 Segundo o site Wikipédia (2022) Icoaraci é um dos oito distritos em que se divide 

o município de Belém, capital do estado do Pará, no Brasil. Distante aproximadamente 20 km do Centro 

da capital estadual. Possui aproximadamente 200 000 habitantes, de acordo com o IBGE.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Par%C3%A1


 

 

 

destes, tornando-os pessoas humanizadas, capazes de viver em sociedade”. Seguem 

registros do responsável gravando um momento de exposição do filho no Ciência na 

Ilha:            

 

      Imagem 36: Sócio mirim interagindo com alunos da escola estadual de Cotijuba 

 

 

 

 

 

                                   Fonte: Autores, 2019. 

                                         Fonte: Acervo da autora, 2019. 

 Durante a apresentação, as crianças puderam conhecer a realidade da Ilha de 

Cotijuba. Os alunos ouvintes reforçaram a preservação da natureza frente à realidade 

social e econômica local. Pode-se compreender que “a interação com a comunidade 

para investigar problemas nela existentes, constitui-se uma educação para a cidadania, 

na medida em que identifica, debate, estuda e participa da comunidade, buscando 

encontrar soluções e respostas ao problema sob investigação” (GONÇALVES, 2011, 

p.211). A autora ainda afirma que os alunos por meio desse processo desenvolvem 

atitudes e valores sociais, humanos e científicos.  



 

 

 

Em um determinado momento, iniciamos um percurso pelos outros trabalhos. 

Uma das temáticas que prendeu a atenção dos sócios mirins por mim acompanhados foi 

sobre a “Depressão”, o que é, como se manifesta no círculo estudantil, como pode ser 

evitada e quais meios de buscar tratamento na área da saúde. A fotografia a seguir 

registra o expositor explicando sobre o tema: 

                            Imagem 37: Crianças interagindo com outros trabalhos 

 

 

 

 

 

 

 

                                                Fonte: Acervo da autora, 2019. 

Ressalto que é um tema que acreditava não se encaixar na faixa-etária das 

crianças naquele momento, porém com o tempo, percebo que a doença se manifesta em 

qualquer etapa da vida do ser humano, é um tema urgente e necessário, o que vem sendo 

reforçado nas mídias como a doença do século e a criança está inserida nessa realidade. 

Por isto, é necessário que a visão pedagógica seja a de integrar temáticas como esta na 

conjuntura escolar.  

A temática de saúde pode ser desenvolvida em diversas vertentes como “o 

enfoque pedagógico sobre saúde deve garantir aos pequenos que cresçam sabendo que 

têm direito à alimentação, habitação adequada, acesso à água limpa, aos cuidados 

primários de saúde e à educação básica” (Pavão, 2010, p.186). 

Durante a nossa visitação aos trabalhos apresentados no evento, os sócios 

mirins de outra equipe e ano apresentaram uma pesquisa sobre tipos de plantas de 

pequeno porte da região amazônica, como as espécies se adequam ao clima, também 



 

 

 

discorreram sobre como as plantas conseguem diminuir a quantidade de gás carbônico, 

como obtém os alimentos, como respiram. Estes pontos foram colocados por meio do 

suporte do trabalho no Banner e com os materiais reutilizáveis que serviram como 

suporte para a exposição das plantas. 

  Imagem 38: Temática Plantas                   Imagem39: Experiências Interdisciplinares              

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2019.                                                Fonte: Acervo da autora, 2019.  

Interagindo com os outros trabalhos, conhecemos também sobre o uso 

sustentável de elementos da natureza advindos do ecossistema marinho e da 

biodiversidade da flora. Por exemplo, com escamas de peixe e conchas são produzidos 

brincos em artesanato, caroços de açaí são transformados em colares, fibras de plantas 

em bolsas e mostraram-nos todo o cuidado com a produção das biojóias e como os 

jovens empreendem com esses recursos advindos da natureza. Essa proposta é de 

autoria dos alunos em parceria com os professores por meio de um projeto da escola de 

Cotijuba. 

 

 

 

 



 

 

 

Imagem 40: Experiência Interdisciplinar                Imagem 41: Participação em Jogos 

 

Das autoras. 

Corrida ambiental,  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora, 2019.                           Fonte: Acervo da autora, 2019. 

 

Culminância do trabalho pedagógico 

Quando finalizadas as exposições, agradecendo a participação dos sócios-

mirins e dos responsáveis, reafirmando a importância do compromisso e colaboração de 

todos, entrevistei um dos sócios mirins e me relatou que estava um pouco nervoso no 

começo, mas que, depois, o medo foi sendo deixado de lado, que tinha sido um dia 

muito legal para ele, um dia diferente.  

 

Minhas aprendizagens docentes 

Seleciono alguns pontos fundamentais acercam de minhas aprendizagens 

docentes nos eventos científicos promovidos pelo Clube de Ciências, que enuncio do 

seguinte modo: 

 As feiras de ciências e eventos científicos são meios de comunicação e 

socialização de temas de grande relevância para os estudantes e para a 

comunidade visitante; 

 Os eventos científicos proporcionam o exercício da comunicação e da linguagem 

científica; 

 Os aspectos interdisciplinares nos eventos científicos são evidentes pelas 

apresentações realizadas e por outras vivências que tive no Clube; 



 

 

 

 Notei que os sócios-mirins têm interesse também por assuntos que, em geral, não 

são discutidos com alunos dos anos escolares iniciais e os adultos expositores 

adaptaram a linguagem para eles, mostrando a importância de todo público 

presente no evento; 

  Esses eventos proporcionam a interação com diversos públicos e contextos, 

promovendo a aprendizagem pela interação. 

Além dos aspectos pontuados, destaco, como ponto positivo, o modo como as 

crianças internalizam o propósito das feiras de ciências, desde estudar/investigar um 

tema/problema, realizar a exposição do trabalho estudado e participar como visitantes 

dos trabalhos dos outros expositores. 

Em um movimento retrospectivo de minhas experiências, destaco que ainda 

não tinha elaborado um Banner com as crianças, e esse construir juntos contribuiu para 

a compreensão do que a criança irá expor e do que elas são capazes e também me 

ensinou. Aprendi, por exemplo, que as crianças possuem a capacidade de entender as 

etapas científicas desde que a linguagem seja clara a respeito do que está sendo 

estudado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PRINCIPAIS ASPECTOS QUE MARCARAM MINHA TRAJETÓRIA NO 

CCIUFPA 

Nessa seção, discuto como as experiências por mim vividas no CCIUFPA me 

proporcionaram crescimento por meio da autoformação docente. Pontuo os principais 

aspectos que marcaram minha trajetória no CCIUFPA, quanto à: 

 Relevância do planejamento interdisciplinar; 

 Importância da aquisição de conteúdos e conceitos científicos nos anos iniciais, 

meu espaço de atuação docente como pedagoga; 

 Relevância da ciência na formação social e cidadã das crianças amazônidas; 

 Importância de experiências de ensino e aprendizagem em espaço não formal de 

ensino para a formação continuada docente que, nesse caso, delimito 

especificamente ao CCIUFPA e a minha própria experiência narrada na 

pesquisa.  

Planejar com objetivo claro, possível de se cumprir e de cunho interdisciplinar 

Normalmente, minhas experiências de “planejamento docente” antes da 

vivência no CCIUFPA, como já mencionado em meu memorial, foram em sua maioria 

solitárias e isoladas, com muitos conteúdos a serem trabalhados e em longo prazo que, 

na prática, nem sempre era concretizado. Em geral, eram projetados com muitos 

objetivos e eu me perdia com tantas informações.  

Mesmo sem atuar no espaço escolar como docente, prioritariamente pensava 

no conteúdo, nas diretrizes e normativas, no tempo de duração da atividade/aula e como 

avaliar o outro no processo que eu mesma elaborei. Hoje percebo que eu deslocava a 

centralidade do processo de ensino para mim, em vez de situá-lo nos discentes e na 

experiência vivida. 

Atualmente, o processo mais difícil no planejamento docente, em minha visão 

é criar as estratégias dentro do meu planejamento, pois percebo que as normativas 

curriculares já estão criadas e devem ser seguidas como, por exemplo, a BNCC e os 

Organizadores Curriculares Locais (Estaduais e Municipais). Mas, refletir sobre as 

estratégias é ousar na criatividade e imaginação e pensar em como alcançar nosso 

público e quais significados e relevância social terá para os alunos. Isto equivale a dizer, 



 

 

 

reforço, que planejar é prever a aprendizagem dos alunos, ou seja, como vão aprender a 

ser cidadãos críticos e (trans)formadores de sua realidade.   

Para as Briccia e Carvalho (2016, p. 8) planejamento é “condução do processo 

de ensino-aprendizagem e avaliação do processo de ensino-aprendizagem. Esta última 

está relacionada à autoavaliação e à reflexão do professor sobre sua prática”. Somos 

ensinados a caminhar de forma inversa, primeiro, preocupar-se em seguir as normativas 

e depois pensar no educando. Identifico-me com este pensamento, pois, já me encontrei 

nessa condição. Essa problemática pode ser mais bem compreendida, se considerarmos 

que: 

Aos professores que desenvolvem suas atividades docentes na Educação 

Básica é solicitado o desenvolvimento de um ensino contextualizado e 

interdisciplinar, a exemplo do que os documentos oficiais propõem para ser 

seguido no âmbito escolar. Entretanto, os professores geralmente não são 

formados interdisciplinarmente, o que lhes dificulta desenvolver um ensino 

nessa perspectiva em sua prática docente (FEISTEL, MAESTRELLI, 2012, 

p.166). grifo nosso 

O planejamento de ensino interdisciplinar é de certa forma “cobrado”, mas 

pouco compreendido por quem o elabora. Hoje, atuando na educação básica, percebo a 

dificuldade dos professores em “enxergar suas práticas com esse propósito”, de 

compreender que as áreas do conhecimento se complementam, mas na prática as 

“estratégias” pouco se conversam e se complementam, permanecendo uma visão 

fechada de disciplina ou em uma nomenclatura mais atual, de componente curricular. 

Para que a autoformação docente venha ocorrer, em meu ponto de vista, é 

necessário que a (o) docente se desafie a investir e confiar em si próprio, exercitando as 

estratégias interdisciplinares em sua prática docente ousando errar e acertar, mas sempre 

em movimento reflexivo. 

O planejamento docente no ensino de ciências necessita articular o saber 

científico com as outras áreas do conhecimento, possibilitando aos educandos a 

compreensão de que o conhecimento não se constitui/constrói isoladamente.  Hoje 

percebo as inúmeras possibilidades de explorar os conhecimentos de forma mais 

abrangente e esclarecedora de acordo com a realidade amazônica. 

Em uma pesquisa do estado da arte sobre interdisciplinaridade, encontra-se que 

“os trabalhos analisados discutem a interdisciplinaridade como metodologia de trabalho 

em uma disciplina, como metodologia de trabalho entre duas ou mais disciplinas e, 

também, como construção curricular/princípio formativo” (FEISTEL, MAESTRELLI, 



 

 

 

2012, p.168). Nesse sentido, a pesquisa reitera que o planejamento interdisciplinar faz-

se concretizar na prática pedagógica. 

Retomo novamente um ponto que descrevi no memorial formativo que, apesar 

das disciplinas na graduação sobre metodologias no ensino de ciências não são 

suficientes para aprofundamento e uso na docência. Então, o que acontece com o 

conhecimento teórico que não foi construído? É necessário dar importância na formação 

continuada e experiências continuada. Para os autores,  

(...) apenas a formação inicial e a pequena inserção de Ciências nesse 

momento não têm sido suficientes para inserir o professor em conhecimentos 

no que diz respeito a: novas metodologias; conhecimento de conteúdos da 

disciplina; discussões epistemológicas sobre o conhecimento científico; entre 

outros conhecimentos específicos da área. Tudo isso ressalta a necessidade da 

formação continuada (BRICCIA, CARVALHO, 2016, P.4). 

Nesse contexto, reforço minha visão de que é necessário que nós docentes 

vivenciemos a formação continuada na forma de atualização profissional e de estar em 

outros ambientes formativos para complementar nossas práticas escolares de cunho 

interdisciplinar, pois, reforça a perspectiva de pesquisar e refletir sobre a nossa própria 

prática.  

Planejar as ações pedagógicas para a sala de aula exige esforço e complexidade 

por parte docente como já referido. Também é importante ressaltar que é necessário 

levar em consideração os conhecimentos prévios que as crianças levam para o espaço 

escolar, pois eles têm certo conhecimento dos temas que tratamos em aula. Neste 

sentido: 

O conhecimento que os educandos levam para a escola não significa que seja 

sempre do senso comum, que não tenha nada de cientificidade, pois todo 

conhecimento científico sempre deverá estar presente no cotidiano de todos 

os indivíduos como cidadãos. O que pode acontecer é que o domínio que os 

estudantes têm de um determinado tema seja menos científico daquele que 

lhes será apresentado pelo professor. Portanto, nunca se começa do zero em 

ciência. O que se pretende com a socialização cada vez maior do 

conhecimento científico é que seja oportunizado aos educandos o modo 

científico de pensar e de buscar o conhecimento com autonomia a partir 

daquilo que já internalizaram e dominam (GASPARIN, 2007, s/p). 

É comum crer que os educandos sempre chegam com o senso comum no espaço 

escolar, porém é notório que, por um lado, as crianças possuem mais conhecimentos de 

determinadas temáticas do que se pode mensurar, a exemplo de plantas, meio ambiente, 

poluição e outros. Por outro lado, é difícil terem algo pré-estabelecido como a formação 



 

 

 

de luz, dos sons, das transformações de materiais, mas sempre é possível que iniciemos 

a aula com perguntas-chave, como descrito nos episódios aqui narrados no CCIUFPA.  

 Compreendo que o momento de planejar necessita ter um objetivo claro, sem 

exageros no que diz respeito ao conteúdo e currículo, as estratégias pedagógicas devem 

ser possíveis de se cumprir e bem estudadas previamente evitando equívocos, pois 

objetivos e atividades demasiadas podem comprometer o processo de ensino e de 

aprendizagem, além do mais, que seja de cunho interdisciplinar respeitando as 

contribuições das áreas do conhecimento na formação de saberes científicos, culturais e 

sociais. 

Por que julgo a importância dos conteúdos e conceitos científicos no processo de 

ensino e aprendizagem  

Pode-se compreender que um conceito é uma ideia sobre algo ou alguma 

coisa. “O conceito significa definição, concepção ou caracterização. É a formulação de 

uma ideia por meio de palavras ou recursos visuais” Diário Online Significados (2022).  

Após as minhas experiências no CCIUFPA, pude compreender que o 

conhecimento acadêmico das Ciências, apesar de universal, não é neutro. “Nenhuma 

ciência é neutra; nenhum conceito é neutro” (Gasparin, 2007, p. 6). O propósito dos 

conceitos científicos é carregado de intencionalidade e de percepções de quem formulou 

e de quem reproduz o conhecimento. 

Cabe ressaltar que nas interações sociais “a linguagem científica implica 

numa gama variada e integrada de representações simbólicas, sendo que aí se localiza a 

força desse tipo de pensamento” (Laburú & da Silva, 2016, p.8). Para esses autores, as 

representações simbólicas podem estar tanto no concreto quanto no abstrato e não são 

ensinados solitariamente. Pode-se compreender ainda que: 

No processo de ensino e de aprendizagem, raramente se ensinam palavras ou 

conceitos isolados, mas sempre dentro de uma ciência, de uma filosofia, de 

uma teoria, de um texto literário ou científico. Selecionar o sentido mais 

preciso de cada termo, segundo o que se pretende ensinar, conforme o 

contexto, é uma tarefa difícil para o professor, pois, muito frequentemente, 

julga-se que o texto está certo e nem sequer se questiona sobre as 

circunstâncias de uso das palavras. Simplesmente ensina-se o que se 

apresenta nos livros didáticos ou nas apostilas, nos programas” (GASPARIN, 

2007, P.5).  

Nesse contexto, retomo o pensamento sobre a organização do currículo e o ato 

de planejar. No primeiro momento de organização pedagógica como professora 



 

 

 

necessito priorizar a reflexão sobre o que deve ser elaborado e o que está de acordo com 

a realidade dos educandos e após esse momento conduzir da melhor forma os caminhos 

que percorrem do conceito espontâneo para o conceito científico. O autor afirma que é 

necessária reflexão antes de ensinar. Em suas palavras: 

Para que o educando reflita, invente, e passe a construir os conceitos 

científicos é necessário apresentar-lhe situações-problema que o desafiem a ir 

além do que já domina. Por isso, o ponto de partida da aula não é o currículo, 

ou a explicitação da unidade de conteúdo do programa da disciplina, mas são 

os conhecimentos prévios que o educando leva para a escola dentro da área 

de conhecimento sobre a qual o professor trabalhará. Em consequência, antes 

de ensinar é necessário ouvir, aprender com os alunos (GASPARIN, 2007, 

P.2).  

O autor reforça a importância da criação da situação problema que deve ser 

criada e refletida no âmbito das estratégias de ensino por meio do planejamento sem 

olvidar a realidade dos educandos. Começar por aquilo que os alunos já conhecem é o 

melhor modo de levá-los até onde o professor planejou com eles chegar. 

As situações problemas necessitam ser desafiadoras para os educandos para 

que possam confrontar o conhecimento espontâneo e compreender o conceito científico. 

Não obstante, “para a formação do conceito científico é necessário que existam 

determinados conceitos cotidianos, estes funcionam como mediadores para a 

internalização” (Cenci & Costa, 2015, p.370). 

Retomo o meu posicionamento descrito nos episódios formativos pois uma 

das aprendizagens que constituí no CCIUFPA é a de não iniciar a aula 

“repassando/escrevendo conteúdo” no quadro, mas ir criando caminhos para que se 

construa a ideia ou conceito do que pretendo abordar na aula e criar uma situação 

problema para instigar os alunos a refletirem sobre situações cotidianas de cunho 

ambiental, cultural, político ou em outras esferas ou áreas do conhecimento, uma vez 

que ficou evidenciado que no Episódio I os meios de comunicação e mídia influenciam 

no modo de as crianças verem o mundo. 

Acredito ser um dos erros que cometi muitas vezes, o de não compreender a 

ideia de que a criança ou a turma tem certo nível de compreensão de conhecimentos 

sobre determinados temas, mesmo antes de eu ensinar a elas qualquer coisa. Esse 

pensamento se contrapõe ao que eu entendia também sobre como “desafiar, motivar ou 

instigar” a turma. Por muitas vezes o meu planejamento não tinha êxito por discutir 

demais sobre o que a criança já havia assimilado.  É importante ressaltar que: 

As situações-problema devem envolver, portanto, os conhecimentos que o 

aluno já possui e os conhecimentos científicos que deve aprender dentro de 



 

 

 

cada disciplina. O desafio não pode situar-se no nível em que o educando se 

encontra, pois assim não seria desafio. O estímulo passa a existir a partir do 

momento em que o educando liga o que já sabe com aquilo que vê que pode 

alcançar, mas que ainda não está sob o seu domínio. Assim, os obstáculos se 

tornam degraus positivos que põem em ação o potencial de cada educando. 

Na realização desse processo, entra em ação o conhecimento do professor, 

sua preparação didática, sua capacidade de unir o conhecimento cotidiano do 

educando ao conhecimento científico, dando um passo adiante, realizando 

uma nova síntese, conduzindo o aluno a um novo patamar de compreensão da 

realidade estudada (GASPARIN, 2007, P.2). 

Como o autor reforça, é importante que por meio das estratégias de ensino e 

aprendizagem, o educador possa ter conhecimento de que a ação educativa deve ter 

sempre o objetivo de o educando alcançar um novo patamar de compreensão. Sem essa 

percepção eu posso, como professora, me perder quanto à progressão da aprendizagem 

da criança, sem criar situações de desafio para o seu crescimento em termos do 

conhecimento científico. 

Por outro lado, “somente trazer exemplos do cotidiano dos alunos como meio 

de comprovar os conceitos não favorece o processo de internalização e significação dos 

conceitos, já que aos alunos não é possibilitada a construção de novas compreensões” 

(Leite, Radetzke, 2017, p.281). 

Nesse contexto, não há como deixar de citar a representação da linguagem e a 

comunicação nas situações de aprendizagem, pois “de qualquer forma, a formação 

conceitual sempre será o resultado de uma intensa e complexa operação com a palavra 

ou o signo, com a participação de todas as funções intelectuais básicas” (Schroeder, 

2007, p.301). 

No ambiente escolar é comum perceber que não se ensinam conceitos sem 

um objetivo e sem estarem situados em um componente curricular. Porém, na 

perspectiva interdisciplinar é importante analisar os sentidos dos conceitos de forma que 

a linguagem favoreça a compreensão para os estudantes.  

Assim, trago duas questões para serem refletidas que acometia minhas práticas 

de ensino, a primeira é como organizar/selecionar os conceitos científicos em minhas 

aulas? A segunda questão é até que ponto questiono os recursos que me são 

disponibilizados? 

É necessário compreender que “é consenso na comunidade de pesquisadores 

em educação em Ciências que os estudantes vêm para a sala de aula com o seu 

repertório de explicações para os fenômenos e conceitos científicos que são diferentes 

daqueles ensinados na escola” (Schroeder, 2007, p.297). Esse pensamento reforça a 



 

 

 

importância da ação educativa para a formação científica do ser humano por meio da 

mediação docente. 

Em síntese, a ação educativa necessita ser intencional e bem planejada, 

organizada de modo a trazer reflexão em todos os momentos e procedimentos. Essas 

ações educativas podem proporcionar um salto na aprendizagem dos educandos, como 

reforça o autor: 

A ação orientadora do professor possibilitará ao aluno que faça, hoje, aquilo 

que não conseguiria realizar sozinho tanto em termos de aprendizagem de 

conteúdo quanto de método. A ação conjunta possibilitará ao educando que 

passe, de forma gradativa, a caminhar autonomamente (GASPARIN, 2007, 

S/P). 

O autor compreende que é relevante a parceria entre o professor e o aluno 

durante os procedimentos educativos no ambiente escolar, pois, através de ações 

cooperativas os estudantes têm mais possibilidade de superar dificuldades que 

apresentou inicialmente. 

Por outro lado, é importante quebrar alguns paradigmas quanto ao ambiente 

escolarizado quando não se tem essa visão de cooperação na construção de 

aprendizagens, uma vez que: 

O não acesso à escola ou a outras formas de aprendizagem de conceitos 

científicos impediria a criança de atingir formas de pensamento mais 

elaborado, de construir as funções psicológicas superiores. Entretanto, apenas 

o acesso à escola também não significa por si só a transformação do 

pensamento; há de se levar em consideração a qualidade desse ensino 

(CENCI & COSTA, 2015, P. 372). 

O pensamento das professoras reforça que a criança não participando do 

ambiente escolar teria a educação científica negada. Porém, se esse ambiente não 

estimula a reflexão dos conceitos científicos pelas crianças, está sendo negado a ela o 

direito de aprender, pela ação e planejamento docente. 

Em suma, no ambiente escolar os conhecimentos prévios ou espontâneos 

deverão ser reorganizados cientificamente por meio de estratégias metodológicas. Além 

disso, as crianças necessitam operar esses conhecimentos em sua realidade, pois dessa 

forma a criança irá demonstrar criticidade e autonomia de seus pensamentos.  

Portanto, pode-se afirmar segundo os autores citados nesse tópico que a 

formação do conceito não é neutra na ação educativa, que há uma ponte entre o conceito 

espontâneo e o conceito científico, além de que se deve levar em consideração os 



 

 

 

conhecimentos que fazem parte do cotidiano como foco/meta para a superação de níveis 

de aprendizagem maiores para serem alcançadas e compreendidas. 

Outra questão não menos importante a ser discutido nesse processo de 

autoformação é pontuar a importância da ludicidade no ensino de ciências nos anos 

iniciais, principalmente passando por experiências vividas no CCIUFPA. Pode-se 

compreender que o trabalho lúdico também deve ser levado em consideração desde o 

traçar do planejamento até o feedback das aprendizagens propostas. 

Nesse contexto, o lúdico no planejamento docente tem um dos papeis 

fundamentais na construção e reflexão das atividades. Por meio desse procedimento há 

uma diversidade de possibilidades de se explorar o ensino de ciências, seja por meio de 

jogos, brincadeiras, desenhos, recreação, musicalidade e outras estratégias que 

potencializam também o ensino de ciências e possivelmente a aquisição de conteúdos e 

conceitos científicos.  

Traçando reflexões sobre minha experiência no (CCIUFPA): um processo de 

autoformação 

De acordo com a literatura pesquisada até o momento, percebo que 

normalmente, os relatos vivenciados em Clubes de Ciências dão a conhecer 

experiências de graduandos, principalmente com formação em áreas de licenciatura em 

ciências.  

Quando iniciei minha vivência no CCIUFPA, notei que havia duas situações 

que se diferenciavam do que já tinha vivenciado. A equipe de estagiários do CCIUFPA 

era interdisciplinar e a minha experiência seria como graduada, mesmo que fazendo 

parte da equipe de estagiários. 

Esses aspectos evidenciam como se configuram os Clubes de Ciências, hoje, 

com o propósito também de iniciação docente. Por mais que uma das aprendizagens que 

trago para discussão teórica seja de ter compreendido a importância do planejamento 

interdisciplinar colaborativo e a importância da aquisição de conceitos científicos, a 

organização e estrutura do CCIUFPA me proporcionaram outro olhar sobre como 

ensinar ciências e me ensinou que o trabalho em conjunto é primordial na construção e 

troca de conhecimento em uma equipe docente. Nesse movimento de compartilhar 

experiências com a equipe interdisciplinar, me proporcionou compreender que: 

O professor precisa construir metodologias que tomem como ponto de partida 

as compreensões dos alunos acerca da temática e estimular neles novas 



 

 

 

compreensões e novos significados que favoreçam a compreensão do mundo, 

tanto no âmbito social, político, natural ou econômico, visualizando 

possibilidades de transformação desse mundo (LEITE, RADETZKE, 2017, 

P. 281). 

Agora compreendo que os Clubes de Ciências se configuram como espaço de 

educação não formal tendo com objetivo que os agentes envolvidos possam transformar 

e contribuir qualitativamente com a sua comunidade. Além disso, têm o compromisso 

com a formação científica, instigando a curiosidade, criticidade e construção do 

conhecimento por meio do saber científico.  

O meu lócus de pesquisa se configura como “o primeiro Clube de Ciências 

ligado a uma instituição de ensino público criado no Estado do Pará, de que se tem 

notícia, foi o Clube de Ciências da UFPA (CCIUFPA), que iniciou seu funcionamento 

12 de novembro de 1979” (REALE, 2008, P. 16). Adiante, percebe-se a magnitude 

desse espaço em âmbito maior do que se pode imaginar, pois, 

O estado do Pará é referência nacional em estudos sobre Clubes de Ciências, 

possuindo em funcionamento um projeto de extensão do Instituto de 

Educação Matemática e Científica (IEMCI) que funciona desde 1979. O 

Clube de Ciências da UFPA, além de iniciar crianças e adolescentes em 

estudos científicos, também dá a graduandos de diversos cursos da UFPA e 

de outras instituições a oportunidade de trabalhar com o ambiente de sala de 

aula e ganhar experiência em docência (Sousa, 2021, p. 37). 

Hoje, posso complementar esse pensamento de que o CCIUFPA também 

oportuniza graduados a realizar a complementação de suas práticas pedagógicas 

adquiridas na formação inicial e ganhar experiência e mais segurança nos espaços de 

sala de aula, principalmente no componente curricular de ciências, pois nos dá mais 

ideias e possibilidades em relação ao que foi estudado na formação inicial.  

Embora a pesquisa demonstre que alguns estados no país não possuam dados 

de clubes de ciências, justifico que a minha experiência no mestrado profissional, 

confirma a importância e a influência do CCIUFPA na pós-graduação e formação 

continuada de professores na Região Norte. A seguir o mapa demonstra o crescimento 

de pesquisa no Estado do Pará.  

 

 

 



 

 

 

Imagem 42: Distribuição das pesquisas sobre Clubes de Ciências em Dissertações e 

Teses no Brasil entre os anos de 2011 e 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 Fonte: Sousa, 2021. 

Em suma, sinto-me em lugar de prestígio por estar imersa nesse ambiente, 

fazendo parte das pesquisas que envolvem o CCIUFPA. Nesse lugar de formação, pude 

compreender como esses espaços proporcionam a autoformação, contribuindo para que 

reflexões pertinentes frente a minha prática docente.  

O Clube de Ciências estimula a criatividade, envolvendo professores de várias 

áreas, alunos e familiares dispostos a levar para a sala de aula experiências de vida e 

discussão de cidadania e sociedade relacionada à ciência (REALE, 2008, p.49). Ressalto 

que pude acompanhar como os familiares colaboram para que o trabalho no CCIUFPA 

seja efetivado da maneira comprometida e significativa com que é planejado, 

principalmente nos eventos científicos que o clube organiza.  

Nesse sentido, não há como não mudar a visão sobre educação e o fazer 

pedagógico estagiando no Clube de Ciências. Partindo da minha experiência há 

mudança de postura com relação ao ensino de ciências e à construção do saber 

interdisciplinar, pois os professores “ao assumirem estas perspectivas futuras 

transformam-se como profissionais e como pessoa e, em consequência, também 

transformam os espaços educativos em que estão inseridos” (ROCHA et al., 2019, p.9). 

Aprendi também a escuta sensível do interesse dos estudantes, de modo a ouvi-

los e a dar-lhes feedback, que ocorre para traçarmos estratégias que gerem interesse no 



 

 

 

que os estudantes esperam do espaço do clube por meio da investigação. Podemos 

compreender que as interações com os sócios mirins formam: 

As relações sociais entre professor de ciências e estudantes vivenciadas nos 

Clubes são mais horizontais, demandam maior necessidade dos docentes de 

escuta aos interesses dos alunos, o que reflete na valorização do planejamento 

coletivo, assim como o desenvolvimento de práticas investigativas que 

partem de temas do mundo atual ou do contexto dos estudantes, tornando o 

ensino de ciências contextualizado (Sousa, 2021, p. 32). 

Nessa perspectiva, o processo de ensino e aprendizagem nesses espaços 

intercruzam com propostas inovadoras que estimulam o ensino de ciências e “pode 

contribuir para que os estudantes utilizem os conhecimentos que trazem de sua vida 

cotidiana, com a finalidade de melhorar as condições de vida no coletivo e do ambiente, 

assim como o conhecimento de si mesmo” (DE SOUZA et al., 2016, p.76).  

O clube de ciências possui esse potencial de organização do trabalho 

pedagógico e de iniciação científica com a “ciência viva”. Esse potencial sempre está 

em movimento, alinhado com as demandas do século.  A participação dos estudantes, 

apesar de ainda pequenos (4º ano) colocava em evidência seu interesse e expressava 

suas potencialidades, assim: 

Nessa perspectiva, entendemos o Clube de Ciências como um espaço que 

pode contribuir para que os estudantes sejam incentivados a explicitar e 

refletir sobre suas concepções, para que, assim, possam ampliar seus 

conceitos e percepções, desmistificando conceitos equivocados, de forma a 

potencializar a construção do conhecimento científico e a Alfabetização 

Científica. Evidenciando, desse modo, a importância desses espaços não 

formais na aproximação da ciência ao ambiente escolar, visando a melhoria 

do ensino de ciências em nossas escolas (SOUSA, 2021, P.82). 

Pude acompanhar que a comunicação no contexto do CCIUFPA é algo natural, 

pois os sócios mirins fazem o exercício da linguagem o tempo todo, refletindo sobre o 

processo de construção de sentidos e dos fenômenos estudados. 

As crianças, com o tempo, começam a expressar a curiosidade e a linguagem 

científica sobre fenômenos da natureza por meio da física, dos animais, dos reinos, da 

fauna e da flora e da biodiversidade local, já conseguem expressar também suas 

inquietações por alguns procedimentos que envolvem a química e demais assuntos.  

Esse processo de exercitar a linguagem durante um tempo no CCIUFPA, não é 

algo obrigatório, a criança não é forçada a falar e opinar sobre todos os assuntos para 

demonstrar que memorizou os assuntos. Durante certo tempo, naturalmente, os sócios 

mirins conseguem até serem menos introspectivos, sentem-se seguros para dialogar 

qualquer assunto, pois o ambiente naturalmente é acolhedor e não inibe o seu potencial. 



 

 

 

Outro ponto que pude perceber durante a minha vivência no CCIUFPA, foi a 

importância de dar sentido ao que se propõem nos espaços educativos, ou seja, de que 

as situações pedagógicas não devem ser vagas e com o propósito apenas de repassar o 

que está na proposta curricular. .Essa é uma marca histórica da tendência tradicional, 

que precisa ser transformada. Os professores, hoje, devem ousar a ultrapassar e superar 

limites nos espaços escolares, tal como se pratica no CCIUFPA. Leite; Radetzke (2017) 

destacam:  

Nesse sentido, vemos a importância de o professor atuar numa perspectiva 

sociocultural em que suas ações se voltam a desafiar e problematizar o 

conhecimento trazido para a sala de aula, no sentido de superá-lo e de 

construir conhecimentos cada vez mais complexos. Somente baseado nisso é 

que o conhecimento ganhará significado real para o aluno, permitindo a ele 

atribuir novos sentidos às concepções e palavras que já eram compreendidas 

em seu cotidiano. Do contrário, mantêm-se as tradicionais questões presentes 

nas salas de aula: para que estou aprendendo isso? Ou ainda: quando usarei 

isso em minha vida? As novas concepções precisam ser construídas a partir 

do contexto do aluno, não como conceitos e procedimentos vagos e isolados, 

possibilitando ao aluno a apropriação de ações e de ideias, sendo capaz de 

operar com estas em vez de simplesmente memorizar conhecimentos (LEITE 

& RADETZKE, 2017, P.278). 

Em suma, os conhecimentos mediados em ciências necessitam ter sentido na 

vida das crianças, caminhando para descobertas, imaginação e criatividade. O 

CCIUFPA é um espaço que prima pela autonomia dos sócios mirins, seja durante uma 

atividade de pesquisa em ciências, de diálogo entre os pares no espaço escolar ou em 

um evento científico. 

 O CCIUFPA alcança a formação científica em qualquer faixa-etária (criança, 

jovem ou adulto). Aqui se incluem os estagiários que fazem sua prática antecipada 

assistida e em parceria nesse espaço formativo. Esta foi para mim uma experiência de 

formação ímpar. 

Por meio de minha participação nesse espaço e, ao assumir a pesquisa 

narrativa, percorri um caminho de formação docente, que me permitiu olhar para meu 

próprio processo de formação e para as práticas docentes que assumia, na interação com 

meus pares estagiários e com as crianças.   

Nesse movimento, a experiência vivida produziu impactos relevantes na minha 

ação docente, especialmente na valorização dos conhecimentos espontâneos de meus 

alunos, na interação com eles em aula, e no tratamento interdisciplinar de temas 

socialmente relevantes. Vejo o quanto à experiência vivida me propiciou oportunidade 

de um processo de reflexão e autoformação. 



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como finalidade compreender como as experiências 

formativas no Clube de Ciências da UFPA-CCIUFPA contribuíram para a minha 

autoformação docente em aspectos do saber científico e interdisciplinar.  

 No decorrer de minha dissertação, compartilhei minhas primeiras experiências 

como professora no arquipélago do Marajó, que me condicionaram em minhas práticas 

pedagógicas até minha chegada ao Clube de Ciências da UFPA. Pontuei a importância 

da interdisciplinaridade nas aulas de Ciências e da autoformação docente como processo 

de construção de identidade, nesse espaço formativo, refletindo sobre aprendizagens de 

docência nesse espaço de educação científica por meio do ensino colaborativo.  

No Episódio temático I, narrei sobre o tema desmatamento e queimadas na 

Amazônia, onde pude compreender mais a fundo os impactos desse fenômeno causado 

pela própria natureza e por ações antrópicas que afetam diretamente o ambiente e a 

sociedade. Além disso, tomei como atitude no ato de ensinar, que devo introduzir o 

tema da aula para a turma, levantar o conhecimento que os alunos trazem a respeito dele 

e reforçar a orientação individual. Esse acompanhamento individual em orientações de 

atividade proporciona o reforço dos objetivos e que o alcance os resultados sejam os 

mais positivos possíveis. 

No Episódio temático II, narrei sobre o ensino de Física por meio da 

ludicidade. O CCIUFPA me proporcionou estar em contato com diversos temas do 

ensino de Física de forma prazerosa, tanto no ambiente de aprendizagem quanto nos 

eventos científicos, tanto para quem ensina e pesquisa (nós - estagiários), quanto para o 

sujeito aprendente (sócios - mirins). A Física por meio das situações de ensino e 

aprendizagem representadas por meio de situações do cotidiano aproxima os 

conhecimentos prévios das crianças com o conhecimento científico. Além disso, as 

estratégias metodológicas de ensino que facilitam a compreensão de conceitos 

científicos e dinamizam a aula, tornando-a mais prazerosa e criativa, além de envolver a 

interdisciplinaridade por meio da arte, linguagem, matemática e de outras ciências. 

No Episódio III, destaco e pontuo como as feiras de ciências e os eventos 

científicos impactam positivamente na formação científica das crianças. Por meio desse 

propósito, os sócios-mirins passam por processos de estudar/investigar um 

tema/problema, realizar a exposição do trabalho estudado e participar como visitantes 

dos trabalhos dos outros expositores. Pontuei em um movimento retrospectivo de 

minhas experiências na graduação, que ainda não tinha elaborado um Banner com as 



 

 

 

crianças. Esse construir juntos contribuiu para que eu entenda que a criança é capaz de 

construir e compreender as etapas da comunicação científica. Além disso, os aspectos 

interdisciplinares nos eventos científicos são evidentes e proporcionam a interação com 

diversos públicos e contextos diferentes, promovendo a aprendizagem por meio da 

interação. 

Das aprendizagens que construí durante esse percurso auto formativo, destaco 

que o planejamento interdisciplinar, a importância da aquisição de conteúdos e 

conceitos científicos, tanto para minha formação, quanto na formação de crianças e a 

experiência de ensino e aprendizagem em espaço não formal de ensino CCIUFPA, 

foram de grande relevância para minhas práticas docentes futuras. 

Portanto, esses aspectos só puderam ser alcançados por inferência da pesquisa 

narrativa e autobiográfica, que me fizeram dirigir o olhar para o “eu” pesquisador 

narrador. Narrar as imperfeições não é uma tarefa fácil e só foi possível porque o 

processo investigativo me permitiu enxergar que a profissão de professora é uma 

renovação constante, nesse movimento de pesquisa da própria prática. Hoje, tenho um 

olhar mais sensível para a ação educativa, buscando priorizar a formação científica e o 

compromisso social. 
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